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NOTA da redaccao,
A VIDA pública, no

-

Algarve, a 2 de Abril, em Vila Real de San ..
anima-se e ganha corpo. to António e - em .Faro, o sístema

Os agricultores encontram-se jurídico-constitucional e a írre­
em Silves, quer sob o patrocínio versibilidade dos princípios tun-'
das caixas agrícolas, dando ori- damentais que ele contém .:
gem à UNICAMA, quer sob a As autarquias, pesem as con­
égide da Confederação Nacional tradições, as atitudes presidencia­
de Agricultores, reforçando a listas, o voltal' de costas aos eo-
AGRIAL. lectivos, funelonam, a mostrar a,
As delegações dos jornais en- pujança do sistema

-

democrático, '

centram-se em Olhão e decidem defendendo as leis que pára elas
criar a AIA _:_ Assooiação da Im- significam a übertação da tutela
prensa Algarvia.

_ de Lisboa. '

O projecto da Universidade to-
Neste quadro, pode bem eontí-ma nova forma com a 'publicação 'nuar-se a afirmar que o Algarve!da lei. Amanhã, em Faro, em se·ergue, dia a dia; eomo umagrande seminário sobre o Turis-

zona que terá de' ser, o mais ra­
mo, debater-se-à ó futuro da Co-

pidamente possível, Cóns�gradamissão Regional de Turismo.
como Região Plano e como Re-

O Governador Civil do Distrito gião, Administrativa, nos termos
defendeu, em eoléquíos realizados da Oonstítuíção de-1976 que. 'tão

amplamente, acaba de comemo­
raro

A ALIANÇA· Povo· Unido apresen­
tou 'na Assembleia de', Freguesia '

.

"

'

de Vilã' Realde Santo António, umaA adesão a este Movimento 'ultra-
proposta no sentido de Que fosse dada

passa todas as expectativas e marca
luz verde 60 processo de elevação dade modo iniludível a vontade dos al-
vila de Monte Gordo ,a freguesia, con­garvíos e de muitos outros cidadãos forme vontade manifestada -petas seus

'que 'aqui trabalham, :. .,. habitantes em abaixo', assinado queO fascismd sempre combateu tudo
colheu já mais de um milhal: de assi-

o que fosse movimentações colectivas,
naturas.

_'contudo, nada pôde fazer para anular '

A proposta viria a merecer a apro­
ou travar esta manífestação verdadei-

vação deste órgão de poder local, apósramente popular.
'

, algumas hesitações, e a ser transforrna-
Antes do fim do primeiro semestre da em proposta .da própria .Assem-de 1972, o abaixo-assinado é entregue -

bleia de Freguesia.' ,

ao Governador Civil. Chega-se assim Os limites 'da freguesia de Monte
ao primeiro patamar da grande esca- Gordo coincidirão a Norte, Oeste e
daría que iria conduzir e canalizar o Sul, 'com os do concelho de Vila Real
sempre crescente Movimento '- Pró- de Santo António e. a Leste com a
-Universidade, Luta ésta que foi sem- «aberta» do LUIS, que vai desde a

pre .incessante, sendo de registar um «Barraca do Coelho» ao Ribeiro da
sem número de artigos na Imprensa' Carrasqueira. _ .'algarvia. que espelham e aprovam a A existência -da nova freguesia será
criação do ensino universitário na defendida na Assembleia da Repúbli-
nossa Província.

ca pelo' Grupo Parlamentar do' Par-
rCottiClut _00 1.-'p�) tido 'Comunista Português.

o ENSINO SECUNDÁRIO ACTUAL
£·1 FORMAÇAO PR()PISSIONA.�

.,
�

OUVIMOS, há alguns dias, ,. criticas,
ao actual programa dos ensínçs.

secundários unificado e complementár: ceus» e «escolas técnicas», - com •

com o pretexto que lhes faltaria uma ,consequente diferenciação tie «classe
componente profissional que não per- social».
mitia. aos alunosingressaremirnediata- O actual currículo escolar permite
mente, no mundo do trabalho quando . algo de muito importante (conheci- __

-

os terminass�m. No entànto, estamos mentó de' opçóes.profissões) 'e melhor
tão habituados aq. «regresslsmo», de seria se semanalmente fossem desti­
que apenas o «antes» era «bom» que nadas duas ou três hóràs para «,infor·
julgámos ter identificado 101:\0 o qué máção e orieritâção prófissioi1ah), 'vi·
pretendiam os referidos crítlc;os.

_ simdo as possiveis carre¡¡-� escolares
Todavia, quem conhecer o� cursos é profissíóriais.:Nessàs hóras seman:liis

profissionais de electromecâmco" f?r- poderiam ser apresentados filmes, fo­
maç�? .feminina, �er�l do comer�lo, tõgrafiliS,-folhetcis profissionais'-e :airi­
electricIsta,· �rpmtelro - marcen�l:o, da visitar as empresas· e outros orga·
etc., mbe ,perfeItamente que, � maIOr nismos onde osjovens tomassem con-
parte dos que terminaram esses cur- -

'.
" .','

sos, hoj� não trabalham nes�a� pro· (Conolm lia 4;" pdgi'UJ)
fissões e tiveram bastantes dlflculda-

, ,'; ..

des em' fazer exames de outraS dis�

ciplinas para que 6 Ministerio da Edu­

cação lhes desse. a eqllivalência ao

curso geral dos liceus (antigo, 5,2 en.o
liceal) de fórma a poderem prossegUIr
os estudos ou a empregarem-se.
Assim, não concordamos, cóm a

reimplantação dos antigos cursos pelo­
que implicaria de «retri¡cesso», além
de não melhorar ,a situação- dos jovens
estudantes que actualmente estão li­
bertos da carga «ideológica» _ «li·

III (D[lnIBI DA IM'R(n�A B(�mnAl Al��AIYIA
UNIDADE NA ,DIVERSID,ADE

-Loo() à� nove horas" de acor,
'.

'do com o programa esta­
belecido, os delegados de .«0
'A: I g a r ve», «A· Avezínha»,
�Bàrlavento», «Ecos da Ser­
ra», «Farol do Sul»,,«Folha do
Domingo», «GEA», «O Jo­
grab, "amal do Algarve,
(cuja delegação estava com-

,

posta por José Es�êvão Cruz,

Abandonados
-

os Paços do Conce­
lho, os jornalistas dirigiram-se a uma

camioneta da Rodoviária Nacional, à
espera no Largo da Igreja. Aí entra­
dos, o sr. Carlos Viegas tomou a, pa- ,

lavra, tendo-se demonstrado ao longo
de todo o percurso um óptimo cice­
rone, sempre acompanhado pelo ve­
reador .Filipe Ramires que detém o

pelouro da cultura e foi eleito pela
APU. ,0 presidente da Câmara Mu­
nicipal 'de Olhão é daquelas pessoas
llue detêm' a facilidade da palavra;
úma capacidade de expressão fluente
e um conhecimento global bastante

.

acentuado dos problemas 'do concelho.
(OoncJu.i fWJ ,;" f'dgfms)

funcionamento da Uníversída,
de do Algarve.

O presidente aproveitou a

oportunidade para esclarecer
que a OM de Olhão não se

opunha a que a Sede da Uni­
versídade se sítuasse em Faro,
não existindo portanto, nesse

aspecto e com a autarquia,
controvérsia. Reclamava, sim,
a descentralização de cursos

ligados às pescas, actividade
fundamental' do P o v o de
Olhão.
Usou' depois da palavra o

dr, Joaquim de Magalhães, em
representação de «O Algar­
ve», o órgão mais antigo da
Provincia já com 72 'anos fei­
toe tendo aludido à palestra
qué, anos atrás, proferira na

mesma sala sobre Raul Bran­
dão e salientado o papel que,
a Imprensa Regional desem­
penha junto dos nossos emi­

grantes, levando-lh€l$ o cari­
nho e o calor da sua terra na­

tal, as notícias sobre OiS ami­
gos que aquí deixaram ao par-
t'
,'-,

Ir., .

Sobre a Uníversidade, o dr,

Magalhães, grande divulgador

te .uma proposta do Grupo
Parlamentar do Partido Socia­
lista de elevar Olhão à catego­
ria de cidade. Foi feita então,
pela Câmara Municipal, a dis­
tríbuição de um livro com os

dados necessários à prepara­
ção' do processo de elevação
de Olhão a' cidade, assinado
pelo

-

Secretariado da Secção

Importimtes resoluções' para: o futuro da Imprensa Regional
Algarvia foram tomadas no decurso do III Encontro, ocorrido
em Olhão, por iniciativa de «O Sporting Olhanense», jornal do
Sporting Clube Olhanense realizado no último fim de semana.
Foi aprovada a criação da AIA ..;_ Assooiação da Imprensa
Algarvia cuja comíssão organizadora fíceu-Integrada pelo «O
Tavira», «O Sporting Olhanensé» e «Folha do Domingo» e dada
luz verde, por propostas do JOI'l11!ai dó Algarve, ao pedido de

-

concessão do Porte-Pago para o estrangeiro, m,edida que bene­
ficia os emigrantes, e ao pedido de instalação, em zona central
do Algarve, de uma máquina de fotogravuras- que .sírva com
rapidez os jornais da Região. Ficou estabelecido que o IV En-
.contro da Imprensa Regional Algarvia vai ter lugar em Vila
Real de Santo António, cabendo a iniciativa da sua realização
ao JiOIrnJa[, do Algarve, a 5 de A!Jril de 1980.

A . UNIVERSIDADE DO AL'GIRVE
,£. DE' TODOS!
FINALMENTE!'"

.

Finalmente 'o esboço físico da
Universidade do Algarve começa a

temar corpo e, em breve, serã uma
. rêalidadel

.

Vale a pena .recordar algumas si­
tuações "que são marcos históricos do
desenvolvimento deste longo .processo,
.0 anseio" em princípio, de alguns

�lgarvios e a vontade da grande maio­
ria do povo do Algarve, consumaram
um profundo desejo colectivo que in-

'

cessanternente veio crescendo desde
1971 até aos nossos dias!

, Podemos' dizer, sem faltar à ver­

dade, que o. Movimento Pró-Univer­
sidade do Algarve 'teve o sim início a

partir do «Projecto .do Sistema Esco­
lar � do Ministério- da Educação Na­
cional»; publicado em Janeiro de 1971,
conhecido também .pelo «Projecto de
Reforma Veiga Simão». É nesta altura
que, na nossa provincia, nomeadamen­
te em Faro, no Círculo Cultural do
Algarve (ao 'tempo, ilhota da Liberda­
de e da Cultura), se realizam debates,
conferências, colóquios sobre o referi­
do Projecto de Ensino. Partícípam, vi­
vamente, professores, _pais, alunos, pe.:
dagogos, etc. Em todas as reuniões..
çomo nota desagradável e íntimidató­
ria, registava-se sempre a presença dos
famigeradas Pides.

,

A partir daqui nasce e arranca o

primeiro embrião do Movimento Pró­
-Universidade. Em escassos dias circu­
lam abaixo-assinados que, rapidamen­
te, colhem mais de 5 aDO assinaturas
de pessoas de todas as idades e dos
mais variados sectores da vida social.
Só na Rua de Sto. António quantas.
assinaturas teriam sido recolhidas!".

por .Tosé L. Santos

Joa� Leal e Rui Setúbal), «'O
Sporting Olhanense», «O Ta­
vira», .«Terra Algarvia» e «A
Voz dé Loulé», concentraram­
-se nos Paços do Concelho da
Vila de .Olhão; onde, 'minutos
mais tarde, o

:

presídente da
Câmara Municipal viria a re­
ceber as representações da:
Imprensa. .

'

.

O sr. Carlos Viegas, eleito
pelo PS, apresentou as boas'
vindas .expressando, em nome

pessoal e dos munícipes que
representava, a sua, satisfa­
ção em receber a Imprensa' do
Algarve, manífestando a opi­
nião que o Encontro se reves­
tia de .muita importância para
o concelho, em ano 'de gran-

. des realizações e quando exis-

de Olhão do Partido Sacia ..

lista.
.'

Nele se contêm dados de­

mográficos;
.

sobre o comércio
e a indústria, incluindo os tri­
butos pagos pelas diferentes
empresas ao Estado, dados so-

MUNDO
FORA Este. ano foi na vila piscat6riÇJ de othõo que a Imprensa Algarvia

'.
. se �eun¡u. para o III Encontro

UMA ÁTITUDE QUE NÃO,
HONRA PORTUGAL

O DRAMA VIVIDO', PEL.AS
CRIANÇAS DO URUGUAI -ds António Aleixo, defendeu

que ela. devia criar os têcní­
. cos e oa quadros que a Região
necessita para o seu des,en­

. volvimento, ser profundamen­
te inserida nas actividades al­

garvias, e, além diS\So, dedicar­
-se à investigação científica.

bre a .pesca e a apanha de ma­

risco, sobre o turismo, infra­
-estruturas, .;situação· ,geográ­
fica, educação, cultura, saúde,
tribunais e história da locali­
dade. Foi aiiJ.da apresentada
uma moção oQde Olhão reivin­
dica ,a maior·, celeridade no

A Organização Mundial das
Nações Unidas proclamou o Ano
Internacional da Criança. - Esta
decisão tem como objectivo cha­
mar a atenção da opinião mun­

dial para úm dos problemas mais
séfios dos nossos dias: a protec­
ção da vida e da saúde das crian-,
ças.

NOTAS
valorsem

QUANTOS milhares de crianças vi-

O, _, ,O U'
'

"I-N', 'T ,O'
"

vem fugindo das bombas que
destroem as casas'onde vivem, perdi-

O «APARTHEID»'é uma daS maio-das dos pa'is e da família? Quantas
.

........
'

res monstruosidades que um ho-morrem de fome por causa da gl,lerra
T UDO leva - a crel' 'que o Gov�rno pelo ibo. Af_onso de Castro Mendes

melll pode aplicar a 'outro homem!,ou da repressão social? Quantas come- Pinto vai ceder lugar ao Governo ' Isso. só é possível porque moinarias,çam a tra:balhar para o sustento da fa- Quinto. Este, por seu turno - e se- _ Todos eles serão total e absoluta- brancas se instalaram em paisesmília na idade em que deveriam seno, gundo me informou o professor Her- mente diferentes - muito embora alheios e, servindo-se do poder dastar-se nos bancos da escola e brincar, culano Quintanilha ao fim dos 9 me- apresentem programas exactamente
armas, apoderaram-se das alavancasdespreocupadas, -nos recreios?

ses regulamentares, cairá e dará lugar iguais, declarem intenções exactamen-
da -produção e, consequentemente, doÉ impossível, talvez, denunciar ,-,

ao Governo TINTO - não de sangue, te iguais, formulem decret?s exacta-
leme desses países,pelas múltiplas facetas de que se re� credo, isso não é para 'a, brandura mente iguais, adoptem m�dldas �xac-

-

Sucedeu isto na AfrÍca do Sul. Masveste - toda a violência que se abate dos nossos costu,mes, tinto, sim, mas tamente iguais e até profIram dlscur-
também 'na Namíbia e no Zimbawe,sobre Il criança: �as p,od�mos tentar de tinta... A este governo deve se- sos exactamente iguais... '_ onde a discriminação racial é das maisdesperta� a oplmao publica fazendo 'guir-se _- segunâo ,Ii -mesma fonte Todos eles ser¡io compostos-por per- ferozes que se conhecem: Embora porsoar maIs alto vozes que se �rgu,em, 'ficÍedigna o Govérno SINTO (m�ito),- sonalidades não só isentas como com- todo o mimdo se proteste contra esSadesesperadas, clamando por Justiça." a que- se sucederá' o governo MIN-- petentes, apartidárias, democrátiœs, criminosa atitude dos governos racis-Podemos e d�vemos,_ por todos os TO

- ,

de cor morena, -boca pequena, olhar tas sul-africanos, até agora o «apar-meios, solidarizarmo·nos na' luta que:
...

trocista. Todos eles 'prometerão resol· theid» continua a ser aplicado, comse trava por esse mundo' em prol dos -------------- -

t bI sver os graves e utgen es pro ema 'redobrado rigor,direitos mais eleqlentares da criança. d d' d g

E
...

d d' que não po em ser a I� os.� que e -

, A Organização das Nações UnidasA propósito, citemos -um exemplo- 'xportaçao e pro ufos -peram solução urgente madlavel, des- tinha decretado, em 1978, um «Anodo que se passa no Uruguai, relatado
de 1974 (ou 1874? ou 1774? que o Internacional Contra o Apartheid»,pela jornalista Patrícia Baptista.

floresta"ls diga o leitor ... ). Todos eles promete-' que terminou em 21 de Março de
-

Um feroz regime dictatorial abateu-
rão cumprir, com lealdade, os deveres 1979. Durante esse período de luta'

-se há ¡'á alguns anos sobre o Uruguai, 'd Pde seus cargos perante o o_utor e� contra o colonialismo, o racismo e o
.

destruindo todos os direitos que o O AC
-

° t
'

d f'
'

d,A EXP RT A por uguesa os reira Coutinho que, em Irmeza o «apartheid», em todo o mundo se
'

povo tinha conquistado ao longo de
principais 'produtos de origem ,flo- I "bI' 1 rá Todos - d tárdua luta. É miséria, derivada da de- qua, passara pu ICO a v!'-'. efectuaram sessoes - e protesto con ra

restaI atipgiu,- em 1978, cerca de v�nte eles prometerão defender mtranslgen- tamanha violentação da pessoa huma­pendência total do país ao' capital in- mil milhões de escudos - um qumto temente os interesses do povo por- na "ar parte dos dirigentes brancosternacional. lIb 1 I-'da exportação tota - reve ft o o e- tuguês e,a democracia. "nesses paises da Africa Austral, con-Nas prisões estão sei-s mil patriotas, 'tim n,� 21 do Instituto dos Produtos ' '"

r dPara fugir à repressão, cerca de 600 A única grande diferença estárá tra os monstruosos ctlmes 'pra lca os
Florestais, com l?asé em oados pro- - '

,

(OonftmuJ 00 a." pág'no) vis6tiosl
-

(OeneM na "." página) (� m 6." pdg¡f/Ho)

Influência do lempo
nas culturas

C'ONSIDERANDO as culturas auto-,
no-inverna,is, «lemperatura..-base»,

de 5.2 e, verifica-se_ que o seu estado
teórico de desenvolvimento é o se·,

guinte: há 'um avanço de 10 a, 30 dias
em todo' o território, sendo maior na

bacia, hidrográfica do Douro,_ na 're-,
- guto de Évora e no barlavento algar-
v,io, 'e menor ,no Alto Alentejo, ,na
região de Lisboa e no sotavento al­

.arvio.
'

"

M()nIQ G()rdc
candidola-se á Freguesl'a

pelo ·dr. Geleate Qãna:ll

OS LEGUMES

Feijão, grão e ervilhas são

alimentos fran-catnente bom�
São ricos em proteín-as� vit,arni-:
nas e abundantes cà[orías, aju�
dando a formar os músculos e

os ossos.

Sirva-os com arroz que

c(}utém substâncias que

os completam e, sempre

que possa, cozinhe os le­

gumes �m panela de

pressão.



JORNAL DOALG��

feDS- I AGENDA;0'0 _'.
-

• • '._.,_.Aten.ç¡o�! Partidas e chegadas
'

Com seus filhinhos Fátima e J9sé
Parra'Soares Dias está a, férias, em

casa, de seus pais, em Vila Real .de
Santo António, li sr.� ,)J. Júlia Rosa
Parra Soares Dias, nossa assinante no
Porto.
= Está a passar uns dias em Cacela
ei nosso .assinante em Bruxelas' sr.
Antônio-dos Santos.

'
,

= Com sua esposa e filhinhos .estâ a

férias no sítio do Brejo (Luz de Ta-'
vira), o sr. Manuel José Rufino, nosso
assinante ha Alemanha.
= Está passando' uns' dias no Centro
de Férias de Albufeira o sr. Silvestre
Baptista Dinis, nosse assinante em
Lisboa.

Srs. Oonstrutores e Moradores, fazemo• .,

'montamos' com a maior repidez e perfeição,
Portas, Janelas e Marquises em alumínie, por:' '

que temos uma oficina montada com a maia

'avançada Técnica de Máquinãs e um autêntico

profissional a executar todo o trabalho.

nhã, «Chamam-me dólares»; domingo,
em matinée e soirée, «Abba, o filme»;
'terça-feira, «�xtase sexual de Macum­
b�»; quinta-feire, «Kímara».

Em TAVIRA, hoje, a Farmacia
Montepio; amanhã, A-boim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepío e quinta­
-feira, Aboim. '

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira, a Farmácia Silva.

Carlos Delfim (antigo internacional de
futebol) e mãe do, sr. dr. Francisco
Ezequiel Delfino (médico em .Faro él

'

presidente da Associação de Futebol
de Faro).

'

, O' funéral, que se efectuou para o

Cemitério daquela Vila, constituiu sen­

tida' manífestação de pesar.
As famílias enlutadas, apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames,'leerlligia·Televisão D. Maria do Rosário Geraldo
Viegas

.

Em Castro Marim faleceu a sr.! D.
Maria do Rosário Geraldo Viegas, de
74 anos" casada com o sr.: Manuel
Francisco Viegas. Era mãe' das sras.

D. Maria Rolanda G. Viegas, D. Ma-
ria Adozinda G. Viegas, �D. Maria De 22 a 28 de Março
Albertina G. Viegas, D. Maria Auto- VILA REAL DE STO. ANTÓNlOnieta G. Viegas, D. Rita, Maria G.,
Viegas e dos srs. Ildefonso Manuel TRAINEIRAS,'
G."Viegas e Manuel João G. Viegas. .Lestia

D. Maria Conceição Delfim Pérola G�aciia�a: : :
Faleceu em Olhão a sr.! D. Maria �inha do Sul . . .

Conceição Delfim, esposa do sr. José- itt;ncesa do Guadiana.
, ,lraMar .....

Aurora Maria .

Liberta . . . .

Infante .' .'. .

Alecrini.' . . .

.Apôstolo S. João
Flor do Sul , .' ,

lallsTrabalham.s COlli D melhor Aluminio dI Portugal!
-.

-

.

Mais barato I
'

Mais' rapidol Mais perfeito I

Algumas rubricas que poderá ver
no l.g Programa da R. T. P.: .,
Hoje, às 19,55 .horas, «Manuel e

Beatriz»; 20,40, «O, astro»; 22,15, «'Pol-
.dark». "

,

Amanhã, às 15 horas" O circo che­
-gou; 16,50, «Rebeca' Rowena Ran­
dall»; 20, Canções 'em debate � Fes-

DE SERVIço tival em rescaldo; 21,2�, «Manuel e

Beatriz»; 22, Alamedas da noite - «O
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá- comboio. das 3,10».cía.Alves de Sousaj-e até quínta-feira, Domingo, às 14,30 horas, «Abelha

a Farmácia Piedade.
_

Maia»; 15,�0, «Popi»; 21,25, «ManuelEm FAR'O, hoje, a Farmácia Ale, e Beatriz»;23., ,<O homem que matou
xandre; amanhã, Crespo Santos; do- o diabo».
mingo, Paula; segunda-feira, Almeida; , Segunda-feira, às 19,55 horas, «Ma­
terça, Montepío; quarta, Higiene e nuel e Beatriz»; 20,35" «O astro»; 22,
quinta-feira, Graça Mira, 'O planeta dos homens. ,

.

Em 'LAGOS, hoje, a Farmácia Ne- Terça-feira, às 18,35 horas, Há fitas
ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domingo; � «Os cinco»; 20,35, «O astro»; 21,45,
Lacobrígense; segunda-feira, Silva; ter- «As aventuras de Mark Twain».
çá, Neves; quarta, Ribeiro Lopes e Quarta-feira, às ,19,55 noras, «Ma-
quinta-feira, Lacobrigense. .nuél e Beatriz»; 20,35, «O astro»:
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia, Ave- 22,{}5, «Holocausto».

_

nida;: amanhã" Madeira; domingo, .Quinta-feíra, às 19,55 horas, «Ma­
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; terça, nuel e Beatriz»; 20,35, «O astro»;

InI Internac·�onal
Pinto; quarta, Avenida e quinta-feira, '21,15, Prelúdios de Chopin; 22; «As
Madeira. '

'

,

'

ãrvores não morrem de pé».Em OLHÃO; hoje, a Farmácia Certifico, para efeitos de pu-
da Criança Ferro; amanhã, Rocha; domingo, Pa- blícação que, por escritura 'OU-

checo; segunda-feira, Progresso; 'terça,

C1'-' torgada em 21 de Março de
Decorreu nas instalações da Câmara «As Lástimas», Grupo' de Teatro O1hanense; quarta, Ferro e quinta- 'b

DeI.'I 1979 1 d' d fI 85 86 VMunicipal da Vila Pombalina, uma do Centro Cultural e Desportivo dos -feíra, Rocha. ' ,- avra a e, s. a

reunião da Comissão Coordenadora Trabalhadores do Hotel da Balaia, Em PORTIMÃO. hoje', a Farmácia do livro de notas para escritu-
das Comemorações do Ano Interna- estreiam hoje às 22 horas a Fantasia- -Central; amanhã, Oliveira Purtado;: ras -diversas n." B 121 deste,
cional da Criança.' -Musícal «Cantiga da RUM. domingo. Carvalho; segunda-feira; Ro- Cartório, Sebastião RodriguesExistem já algumas realizações pre- ,Espectáculo na linha da revista' à sa, Nunes; terça, Amparo; quarta,' Em ,ALBUFEIRA, no Cine Pax, .Ríbelro ,e mulher Maria .Ioanavistas para' os dias 25 de Abril, 13 de portuguesa, sem dúvida o género de Dias, e quinta-feira, Central. hoje, «'O sexo que fala»; amanhã, «Sol
Maio (Feriado Municipal) e 1 ?e Ju- teatro mais popular e dernaíores tra- vermelho»; domingo,' «Clínica do Rodrigues, cesados sob o re-

'nho (Dia Internacional da ..Cr�ança); dições entre nós, «Cantiga da Rua» amor»; terça-feira, «Sepultada viva»; gime de com unhão geral de
Assim, para o dia 25 de Abril, �sta está recheada de linda música, alegres Louvor póstumo a médico quarta-feira, «As paredes têm ouvi- bens, residentes na Aldeia e

programada uma manhã desporüva, números de crítica e tem um vistoso " dos»; quinta-feira, «Os fugitivos». frezuesia dó' A,z,.írrhal, conce-com a colaboração dos clubes despor- guarda-roupa. "do Hospitàl.de· Fa,ro Em ,FARO, no Cinema Santo An- .5

tivos e uma tarde cultural, com 'a Tem patrocínio da Comissão Regio- ,
. tõnío, hoje, amanhã' e domingo, em lho de Castro Marim, se, de-

',colaboração da Secretaria de Estado naI de Turismo do, Algarve, e foi tor- C foi '. matínée e soirée, «Superman, o filme»; clararam donos e legítimos)
on orme inserção no «Diário da'da 'Cultura (participação de palha�o� nadp realidade pelo esforço de cerca República» e por proposta da Cornis- quarta-feira, «O bombista louco»}; possuidores, com exclusão de

e de, outros grupos ainda não. def�m- de 40 pessoas e graças à colaboráção' são Instaladora do Hospital .Distrital
.

quinta-feira, «Espadas vingadoras». outrem de. tim prédio rústicotíos. As comemorações serão realiza- dada por diversas empresas fornece- de Faro o Secretário de Estado da " Em LAGOS, noTeatro Cinema Im­
das na sede do concelho, em Monte doras .da hotelaria. Sa-úde levou, «a título póstumo, 0 pério, hoje, «Desejo de aman>; ama- composto de uma courela _de
Gordo e na freguesia de Vila Nova --_.........==_........,-_......._,,,."""'.....- "dr. 'Salvador Lazara Ilari, especialista nhã, «Selva de Asfalta»; domingo, em terra de pequena cultura, no
de Cacela '82 d'

.

651 d di tri d
'

I Hospit I
. .rnatínée e soírée, «Mas que grandes 'SI'tt'O denominaao « Fonte do'

No ed:ía '13 de 'Mal'"o será realizado ' anos, e, prlsa·o "

'

,

e pe a na aque e ospt a , -consi- . .

f
.

'

P
. -

. ,derando os relevantes .servíços pres- vígaristas»; terça- eira, «Persegurçao Sertão », fref"lu�sia .do 'Azi-um espectáculo, cujo programa ainda '

d I tados, em virtude de,
_

não obstante' alucinante»; quarta:feira, «Patton»; 6
,

, não está completo. No dia 1 de Junho contos e mu tas, penas apli- a gravidade da sua doença; ,ter con- quinta-feira, «O uivo».
_ ,nhal, concelho de Castrõ Ma-,

será o Concurso Infantil de Arte, cu-
.

tinuado a .'e�ercer clínica, e o ensino' Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, r.im, a confrontar do norte com,
'jas obras poderão ser apresentadas cadas pelo Tribunal de Loulé pós:gradÚado de poliC!ínico.s nos bie- hoje, «Fuga no ,espaço»;' amanh¡i., «O' Flaviano Custódio Rodrigues,até ao dia 15 de Maio. Oportunamen- ,ves momentos de remissão dessa dragão ataça»; domingo, em matinée

sul com J'Oão da Palma, nas-te será divulgado o programa e regu- Decorreu sempre com a presença doença». e soirée, «Os executores»; segunda- . Ace'itam-se inscriçõés. até aolamento deste conçurso.
'

de muito público, no Tribunal de -feira, «Desejo de aman>; terça-feita, • cente com João da Palina, e d' 14 d A'b 'I' 'd' 1979
",:

Serão apresentados, espectácúlos de Loulé, o julgamento de um volumoso «Q filho do pecado»; quarta-feira, «O p.oente com o Barranco, nAo
la

"

_

e ri,' e' '. para
Teatro Infantil em 'datas, ainda não

processo,. cújas audiências se arrasta- alvo»; quinta-[eira, «Duplo crime da
des,crlto na Conservatória do

a categoria d$ motorista. As
, escolhidas. Vai tentar-se implantar, em ram durante mais de 2 semanas e em IM' P E',R'I O',

,. ROIna Antiga». '

p
.

I Vil R )' condições de admissão são as
Maio o Parque Infantil' junto' ao Pa-

.que eram, réus 'lO indivíduos, impll'ca- Em ·S: BARTOLOMEU DE MES- RegIsto redia de a ea
s

.

t '.
.

'lh
'

G' d
.

M
..

I O '

SINES, n'o C:I'n,e Teatro Joa-o de Deus, d'e Santo Antónt'o, e ¡·nscrt·to eguln es.
,

,VI ão Imno esportiVO' umClpa., dos em assaltos, roubos e outros. cri.
enib'elezamento será feito pelas pró- mes, entre os quais a destruição por

'

,. hole" «Rapariga para càsal, precisa- na respe'Ctiva, matriz predial a) Sexo MascUlino.
pdas crianç,aS cOm o apoio dos jardi- meios violentos. de um automóvel 'per-

'

D'AS LA S,' -se»; amanhã, «Pânico em Needle .' t' d r f r" ida fr gue��t'a b) Ser maior.-
'.

d Câ ra Neste Parque será . , P'ark''', <loml'ngo, "OS' dOI'S' deml'ssl'oná- rus Ica a, ,e e e
�)

,

,nelros a ma.,' tença'de, um subchefe da PSP em ""

d A i h I d' c,' Po�suir escol,aridade obri.colocado, ainda este ano, um monu- serviço naquela Vila. rios»; quint�-feira, «O, último vira em O Z na, em nome o JUS-
mento ao AIC que terá como molde A soma das condenaÇões atingiu OS Paris»; _ " tlficante maridp, sob' os artl- gatória.
um dos trabalhos-que se, apresentem montantes de 82 anos de prisão e 651 Praoa da figueira, ,�.,.e ANDAR Em ,SrbJl£S. no Cine-Teatro Sil-

gas números 5540,e 5541, com d} Possuir carta de condu-'
ao Concurso de Arte. '"

contos de multas distribuídos por: vens.e, hoje,ltg dragão negro»; ama-
O .rendimento cO,lectável tot,al ção com ave,rbamento .. de ,ser-Vai ser editado um autocólante alu- Alvaro José, Baptl'sta dos Santos _ 16." LISI,OA - Telef. 'i666 03 . , ,

bi'lC f' Ih
'

D' ,

de 198$'00, de que'" resulta' o' ViÇOS pu ICOS., ..'sivo ao A , um o eto com os' 1-
anos de 'prisão. maior fixa e 138 460$00feitos da ..Criança e um cartaz. Está de multa: ou em alternativa a multa VI:NDI:-SI! valór matriCial de, 5960$00, e' e) Ter cumprido as obriga-

também em eodstud<! a. impfantaçãQl' de. 473 dias de prisão; Amândio Jos¿ de 9 SECQÓE,S ao qual atribuem o valor de ções impostas pela Lei do, Ser:
um circuito r OVlárlO; nó c()mp exo Sousa Gúerreiro - 4 anos de prisão Horta com ramadas no Sí- 10 000$00... viço Militar - para

_

os candida-desportivo que está projectado e a maior e 41560"00' ou, em' alternatl'va '

t' d I·.

d
'

I d Ed '-, .Ji>

t' d P + V'l Nova de Que eles j·ust:l·ft·cante's "',sta-o os o sexo mascu 1n0.'cnação e uma, c aS,se ,e ',ucaçao 2, anos de prisão; Sérgio Manuel Si-

L' F
' IO a on�e ,-_ I a,. "

..

Física para crianças diIÍljhu�das: miJes, Coelho - 14 anos de prisão " ãs 'e'm..

,

,

I·o Cacela. na posse do mencionado pré- NOTA.,_ As pessoas já' ina-
,R, S, maior fixa e lia multá de 56 éontos '.. ',' Tratá: Maria da Conceição 'dio há mais de .20 anos, sem critas devem fazer nova in_s-

------....-......",.........-'='" ou em alternativa 150 dias' d,e prisão; "I d S' A tó oposiç'ão d,e quem quer que' crição a fim de se consideraremFlorival Paulo Mendes do Vale - 16 Vaz, Vila Rea e' anto n-, '

ano,s de prisão ¡paior fixa·e em Enviamos' amostras grátis, liio, R. Vasco da Gama, 28�1.o. seja, pos$e que sempre têem válidas as respectivas candida-
348560$00, ou ,em alternativa 2 anos 283

' exercido pacifica, inequivoca, turas. aoe
de prisão; Pedro da Silva Santana -'- para todo o .. Pals ininterrupta e de poa fé" pelo8 anos e 6 mese.s de prisão maiOr fixa 312

J P b L que adquiriram o mencionadoe em 27 contos de multa,ou na alter-

om o Op'OSnativà de 156 diàs de prisão; ,João
'

•

'

,

" prédto por usucaplão, não ten ...

José Ribeiro Marques - :2 meses deR' do, pois,. daqa a forma da sua
-prisão e em 7320$00 de multa (saíu

,

es tauran te MÉDICO aquisiçãó, dpcuinento que lhes
'em liberdade); Vitor Tomé Bemfa- '

·t
'

d'linha - 7 'anos de prisão maiot lixa, ESTOlMATOLOGJlSTIA permt a proce -er ao seu re-

,e 12060$00 de muita ou na alterna- Cede-se exploração de Res· gisto na Conservatória do
tiva de 70 dias de prisão; António taurante Qa Praia do Aldea- CIRURGIA O!RÆL '

-,

Registo Predial de Vila Real
Manuel Seruca Martins Negrão - 5 mento da Retur (MonteGordo). de Santo António:
meses e 15 dias de prisão e em Aceitam-se 'propostas. Consultas diárias com mar·

E t'á f
'

,

2640$00 de multa ou na alternativa cação.·
. S con orme.

de 14 dias de prisão (saíu, em 'liber- Contactar com O'Sf. Oançal- Cartório Notarial de Vila'
dade); Luís Manuel Teixeira'Rocha ves, no local,.ou pelos telefo- R. Reitor�Teixeira Guedes, Real de Santo António, vinte(respondeu à revelia) 16 anos de pri- nes 42523 e 42445. 3;6 3--2.0 telef. 27833 _,.. Faro. _

e um de'Março de mt'l, nove�são maior fixa e ,em 17 040$00 de
multa; e Deodato Correia Madeira centos' e setenta e nOVe .

'que não esteve' presente por se en­

contrar doente e será julgado no dia
16 de Julhp.

farmácias
Trabalhamos. para qualquer pente do' Pá�S I

204 500$00
148300$00
140500$00
134300$00
116400$00
107300$0(J
'84000$00
70200$00 "

65100$00
.

32000$00
242lJO$00

C,O,NSW t,TE·�OS'I

Rua Conselheiro rFrederreo Ramirez'." 96
. �

•
I

Cart6rlo Notarlàl de
Vila R,oal de Santo Ant6nlola enlra�a �R Vila RIal �e _;�anlo ADló�iO)

'Ye·le'oAe 37 A caroa d� Notário: Lic� Joio
Frederioo de Oliveira Telo Mexia

: T()tal '. 1126800S00
315 De 24 a 31 de Março

OLHAO

TRAINEIRAS,'
Estrela do Sui ; '.
Conserveira, . .'

Cidade Benguela .

.Princesa do Sul,
_

Alecrim. '.

Audaz .

Arda .' .

Diamante
Amazona ..

Nova Clarinha' .

Nova �r.! Piedade
D. Pepe
Costa Azul .

Cajú ... '.
Pérola Algarvia
Norte,

)ustlficaçloTeatro pelos trabalhadores
do HoJel da 8alaia 267900$00

267200S00
199800S00
194500S00
173200$00
172100$00
159050$00
154500$00
152800$00
142400S00
138300$00
135600$00
127700$00
125200$00
79500Soo'
68200S0i)

Total . 2557 950$00

'Novo Hospital
Distrita¡-de Faro
AeI_i••ão d. Pedi••àl"

�uatro intoxicações com

/ gá,s am dois dias

Estores

Porsianas

Os Serviços de Emergência 202 dos
Bombeiros Vóluntários de Vila Real

,

de Santo António, re&istaram eItl ape­
,nàs dois dias quatro intoxiéações com,
gás, sendo duas em Vila Real, uma

nas. Hortas e uma em Monte Gordo.

Assaltado e .maltratado Fazem-se, e reparam-se, em
&1um,fnJo, �COS, plástiooa
e verticais. Colocam-æ em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.

Trata.: Gavino B. Simões -­
Rua Do. Francisco Gomes, 31-
..a.! Esq. - Telet. 69 - vUa
�al de Santo Ant6nlC] .

• Quando o sr. José Pedro de -Jesus,
de 59 ános; viúvo, 'oleiro, regressava,
'de noite, à sua residência no sítio do,
,J<'�zendinha: (Loulé) e era portador de
:'ele�áda quantia foi 'assaltado por 1.lm
.indivíduo com o rusto coberto por
iuma',máscara que, munido de uma

� macéta, lhe vibrou repetidos e violen-
'tos golpes na cabeça. '

, Coin a víti!lla prostrada pelos feri­
méntos recebieJos, roubóu�lhe a car­
teirá. com 82 500$00, pondo-se, em'

fugá;
"

O José Pedro" muito ferido, foi
tratado no,HospItal de Loulé.
Prosseguem diligências para iden­

, tificação e captura dQ agressor.

CURSOS PRÁTICOS DE FORMAÇÃO PROFI�SIONAL DE
1 - C,ONTABILIDADE E SUA INTRODUÇAO AO PLANO OFICIAL 276

DE CO_NTAS '

"

,
, ,

2 - CONTABILIDADE DE EMPRESAS NO GRUPO B ------------------:.

A INICIAR: EM 17 DE ABRIL
AULAS: DIURNAS E NOCTURNAS -

,

INSCRIC:ÕES E INFORMAC:ÕES I C O N T E C L A - Rua
General Teófilo da Trilldade, 45-2.°, Esq. - FARO - Telef. 24130
306�

,

o Ajudante.
•Manuel Clemente

Para os nossos pobres
O sr. ,Bartolomeu António, ,nosso

assinante em França, sufragando a

alma de sua mãe, enviou-nos 477$00
para os llOSSos' pobres. ,

'

Agradecemos, em, nome dos con­

templados.

caorenola d. ..olio Estevao

Funerais, ,trasladações
e artigos religiosos

',AGRADECIMENTO'Fotógrafo PRAIA DE 'AVIRA Guiomar. de, SoUsa André e seu marido Aníbal Joaquim
de Sousa Beja vêm reconhecidamente por lhes ser impossível
fazê-lo por outro meio apresentar os seus agradecimentos
aos amigos pelos cuidados que lhes dispensaram quando do

-

'seu internamento no Hospital ,de Faro e assim como na sua

convalescença em S. Brás de Alportel, o ql:le fizeram ,com

muito carinho e amizãde, riaquela. horas difíceis que lhes es­

tavam reservadas. .'
,

&01.

,

"

, Pessoa idónea des�ja sóçio;
'com algum capital, para tra­
i balhar no Algarve. Teñho apa·
relhagem, assunto sério.

Exijo e dou informações.
'Resposta: Rua Garrett, 18
- Lagos. aDa

Vend:e-se Restaurwte na

Praia de Tavira., devidamente
'Legalizado e classificado !em
3.& clæsse: '

Contactar com o próprio pe­
lo telefone 22247 - Ta.rvira.

,

"

242

Rua Paula Vicente IG

Praça Humberto Delgado, 4-A

(Jpllto �"II� dai Torc&ta..)

,TlIlefs. :216,:1046' - �6U 20 ALMADA
J.ao Eat.,;ao
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MUNDO FORA
(Oonc'lu8iio da 1." página)

lfalon
p.m, contendo
50% pIp de linurão
Herbicida selectivo para as culturas de trigo, batata,

.

'milho, cenoura e cebola transplantada.

mil cidadãos uruguaios, jovens, 'na

sua maioria, escolheram o exílio.
,

Milhares de, crianças estão separa­
das dos pais, presos, feitos desaparecer
sem deixar rasto, ou torturados até à
morte. E ainda' 'existem 'numerosas

crianças que. nascem nas prisões; A
sua infância é Iimitada pelas paredes
de. uma cela apertada ,e uma porta
solidamente' aferrolhada.' A,s crianças
servem, também, como" rejéns, para
obrigar QS pais a prestar declarações.
'As autoridades {,/O Uruguai levam cen­

tenas de crianças juntamente 'com
seus pais, no momento da prisão .des­
tes. Em alguns casos os corpos, dQS
pais aparecem, mas não 0$ dos filhos
menores. Noutros cases, sabe-se que
'as mães estão .prisioneiros, mas o pa­
radeiro dos [ilhos., ainda de tenra
idade,' é completamente, desconhecido.
Para 'melhor" ilustrar o que sé deixa

dito, citam-se alguns casos concretos:
Em Montevidéu, a. politica pren­

deu os pais de Amaral Garcia; ¡fe
três anos, levando [úntamente ,(1 crian­
ça. Alguns dias mais tarde foram en­
contrados os corpos do pai e da mãe
mas o . pequenino desapareceu. Sinton
António Ricalo, um hébé de três se­
manas, [oi.levado com a mãe. S(1b'e��e
que esta se encontra na prisão di!'
Montevideu mas nada sesabe (lo pa­
radeiro da criança> Anatole Grisonas,
de 4 anos e el sua irmã Victâria, de
um ano; .desapareceram . com as pais.
Nada se sabe sobre esta família assim
como também' se desconhece o para­
deiro deMariana Saiaroni, de 18 me­

ses e de seus pais, levados de casa

pela policia: ,

A política criminosa das autoridades
-uruguaias desencadeou o desemprego,
. a fome, a miséria, que levam o povo

,

ao desespero. Os preços dos produtos
.

alimentares essenciais é incomportâvel
para a maioria d�s famílias. As crian­
ças de saúde débil não. resistem. .1'
subalimentação afecta o desenvolvi­
'mento I{sico e mental de milhares de­
las.
As despesas com a habitação .e a

assistência social ultrapassam as pos­
sibilidade da famílias uruguaias. Pelas
ruas das cidades erran: crianças, sem

casa nem família, esfomeadas, doentes,
que pedem esmola e, esgravatam nos

caixotes em busca de alimento.
,

Com os pais mi prisão, desapareci­
dos ou desempregados e a subida ver­

tiginosa do custo de vida, os adoles­
centes procuram trabalho por' qual- .

quer preço. Há alguns, ainda crianças,
qué têm a seu cargo uma família in­
teira. No Uruguai, a existência mise-
rável da maioria das famílias é U111
verdadeiro drama nacional.' ,

, O povo do Uruguai vive sob unt
terror sangrento, na miséria, mas não
deixará de iutar. Reclama a libetdade
dos milhares de patriotas encarcera­
dos nas' prisões fascistas. Reclama' a
ajuda material para os filhos dos ,pri7
sioneiros poiíticos. Exige que 'os di­
reitos dos homens, mulheres e crian�
ças do Uruguai, sejam estabelecidos;
(NOVaSTI)

[BHoechst
Símbolo de técnica na qualidadé

Pedido. ao
seu fornecedor habit�al

Cursos PrfttiooS. de DactiIoírafia com DIploma

Aprendizagem em Mâqliinas Eléctricas, Dic�OIles Ct

Foto®piadores

'" Sistemas Modernos e Eficlent�··

.Largo D. Joio n, 'S6-1;0 - �elef?Be 2S6�S _;_ PORTIMÃO

DO ALTO' DA TORRIE,
Hoechst POrfugue,a, S.A.R.L.'
2726 Mem Martins Cod�x
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(Ooncfu8âÓ da 'Ú1tima págma)

� N�ss� caso, tudo continua como

dantes. . ..' ,

.

_ Mais ou menos. Olha, e queres
saber 'outra coisa? Segundo me con­

tou um mariscador, estavam esta ma­

nhã dois barcos d'o país vizinho, a ar-
,

rastar marisco na nossa costa.
,

- Não!?
_ Sim . Mesmo aqui nas nossas

barbas _. e [azendo um. trejeito -

Aqueles malandros não têm emendaI

Enquanto não acabarem cQm os mo­

luscos da' nossa costa, não nos deixam

em_!i�tão e para qu; serve a [isca­
lizaçõot

.

; . . ':

Policarpo olhou para mim trontca-

mente. '. ab d� Mas que pergunta mais isur a.

A fiscalização serve para fiscaliza;!
. Fitei-o com cara de poucos amigos.

,

_ Grato pela informaçã<? Mas te­

"mos barcos capazes de os interceptor
e .acabarcom tais abus�s? .... ,

E quando no temporal;
.. _ Ah" isso agora 110: ,malS [ino. A comida sabe mal;
Barcos temos, o qU,f sao'e pouc�s.;E É balanço,

.

é encontrão;
depois com o alargamento do IlmlJ� Prato na mão - prato no chão;
das nossas qguas para as duzen.tas �nt'

.

Apertado o coração' ...
, lhas, nem queiras saber!. a flscallzf!- Alerta Pescador

ção que não é necessária! pontu�o, Na tua dor, a minha dor! .•.
creio que deveria. haver uma malar

vigilância junto à costa. É :queaque-
les ladrões até parece que goza'IJ c@m

. a .gente. ,

é »lolador«st -,- acres-". �
,

Ladrões ,
centeio . ", .....

l'
. _ Violadpres? _ inquiriu PO'lcar-

p.o fai,endo estremecer, as bochechas"
,éotno se eu me referzsse, a, um acto

erótico.
. 1

_ Claro! Então niío VIO am. tJS nos-

sas' águas? Das espécies de moluscos
bivalves que aqui abundavam, pelo.
menos· duas já

. desapare�erar:': as

«vieiras» e os «pés-de-burrzco».
� Está:; enganado - çontrap6s ele

'_; os. «pés-de"burriéo» não_deso_pare­
ceram. Continuam cá. E nao SQ pé_:.
Cabeças tIlmbém,> Es tu, sou eu e sao

todos aqueles que� tentam lut,ar contra
,

tais desmandos. O melhor. e a gente
,

1'140 fazer, nada' e deitar-se de. papo

para'o ar!...
..

'

.' .
.

_ Isso é qUe. não, caramba. Se nm"

guérrí, fizer. caso destes abu�os, qual­
quer dia ficamos sem marls�Q. Pelo

que sei, já ha po.,!.ca quantIdade �:.

«conquilha», «amel.]oa br_anca», «1m

�:gueirão» e até «carangueJo»:
.

,.� «Cangrejo» - traduzIu o meu

amigo. na língua de Cervantes.
,

Elogiei maravilJ¡ado a sua pronun-
cia.
': _ Não te ·admires. Tenho uma

grande propensão para as lin,gllas. E

�CfJmo vou. de vez em. qm;n�o .� A.)'a­
monte, à festa das Angustuls ...

, ..

� Angustiado estou eu com o rumo

que as coisas estão a tom�r.
\

.

_;_ Não desanimes,� disse ele ba­

tendo ·com as mãos nos braços do ca-

d·
. - 'Olha por portas e travessaselrao __,.,

. '

ersoube que vinham para ai, para. o s .-
viço de fisC4liZação, dois ou tres heli-

cópteros. '

.

�·sério? .

. N-
,

_ Homem; tu viste-me Tlr?, ao e

impunemente que se conquista du�en�
tas milhas ao ocedJI01 ps nossos pes�
,ctJdores preCisam de ,ser �mparad,os.
As .espécies marítimas preclsa� de ser

protegidas. A' nossa economIa neces­

sito de levar 'um grande impuls.o, no

que diz respeito ao sector das pescas.
Se tudo isto não é bastante para haver
uma vigilânt:ia eficaz, então ó melhor,
é, repito, á gente não fazer nada e

deitar-se de papo para o ar. -

_ Concordo - assenti- acençr.ndo
com a cabeça - Tem qúe haver uma
maior protecção à orla maríti':la. 1;10
d(l gente se deixar roubar e flear Im-

,pávidos e serenos, de braços cruzados,
poderá ser catastrófico para a nossa

,jd ,decrt!pita economia. .

,

,-- Ah, já viste? Razão tem o ho-
mem das barbas. �

- O homem ,das barbas? - repeti.
su�preendido; ,

- Sim. Aquele que uina vez disse!'

referindo-se à «branca noiva do mar»:

'«Que as amendoeiras
..
floresçam

brancas e puras como a Verdade»,:
«Que' as vinhas dêem uvas para que

o néctar nunca falte ,à mesa do

Povo»;
«Que as pedras de cad� esquin�,

por mais altas ou. menos pisadas, salt
bam perdoar»;

,

«Que das palmeiras bravas do nOS­

JO largo, caiain tâniáras, 'tão doces
como a ptJlavra Liberdade»;: ..
O· homem das barbas, marinheiro

� que .tem percorrido qu_ase tr:do o ",-un­
do comandando naVIOS, e pOSSUidor

r
J

,.'

duma veio' poética que bastante nos
.

sensibiliza, quiçá inspirado pelas águas
azuis do oceâno.. É dele este poema:
dedicado ao pescador' [usetense, que
tãobem conhece ..;_. pois foi seu com­
panheiro nos mares da Gronelândia:

... Pescador
,.

Quando alas o- «trols
Faça venio, chuva ou sol;
Cada «estralho», cada anzol,
É 'uma conta do rosário..

Tua sina, leu [adârio.
Alerta Pescador

Na tua dor, a minha dor! ...

Quando tuas mãos gretadas
Com as «nepos» preparadas,
Dobrado por sobre a, borda,
Tal qual boneco de corda

Apanhas pescada;
A testa suada ... '

Alerta Pescador "

Na tua dor, a minha dot! ...

¡1 nda barco, atraca ao. cais!
Pescador, que queres tu mais?
Arrancá peixe - v,amos p'râ lota;
Não hâ batota; vem uma' sota;

Pensa na volta
Alerta Pescador

Na tu� dor, a minha dor! ...
. .

� De faCto - declatei, após ouvir
o meu gordo, amigo recitar - o ho­
mem das barbas parece manifestar
uma certa amizade para com os pes­
cadores. Agora se essa manifestaçãQ
não passa de palavras obsequiosas: e
lisonjeiras, chamamos-lhes antes «mos­

tras de amizade».
- Não, não - apressou-se Policar­

po a dizer, - é um verdadeiro amigo.
Só discordo 'coni ele numa coisa.' É
'que enquanto ele é apologista das du­
zentas milhas, eu preferia que Portu-
,gal tivesse duzentos milhões.' ..

-

... de contos?
�Bruxo!

A Unl\'er�ldade
.do 4115ar\'G
é'dG· todost
(CotW'l1t8& dp. 1.- p4gina)

Somente depois da libertação do
gloriose 25 de Abril de 1974; podem
os algarvios começar a acreditar que
surgem reais possibilidades de conquis­
tar o ensino universitãrio,

.

Antes, a sua concretízação teria sido
impossível, face à demagogia da po­
lítica do governo marcelista,. cujas
verdadeiras intenções de .levar à prá­
tica o seu «Projecto Reformador 40
Ensino» (oram, na altura, desmonta­
das pelos republícanos, democratas 7
anti-fascistas: Era uma manobra polí­
tica; de fachada liberalizailte, que vi­
nha no seguimento deum certo ar de
«descompressão» da sociedade portu­
guesa de então. De resto, como pode­
ria ser possíveldemocratízar a Escola
sem tocar nas restantes

/
estruturas so­

ciáis e, políticas da sociedade portu-
guesa?!... <,

Só na sociedade pós-25 de Abril,
foi possível reunir .as condições míni­
mas para qúe co!lleças�e a,. fu�ciona.r
o Centro de ApOIO Umversltáno, pn-
;meiro passo .descentralizad?r do �n­
sino Universitário, contribumdo asslq¡
para que muitos trabalhadores estu­
dantes acabassem ou ençetassem al­
guns cursos superiores.
'O que acima fiça dito � apenas um

pouco dQ �uito que t�m sid� est� �u�a
pela conqUista do ensino umversltano

para o Algarve. Este já volumoso
«dossier» está longe de ser encerrado.
Voltou-�e agora uma nova página e

novos problemas s¡¡rgirão. Seria dese­
jável

.

que à opinião pública algarvia
debatesse alargada e profundamente
uma nova questão muito importante
para o futuro do Algarve: QUE
AREAS DE ENSINO?

'

Vendo'
Moradia com 500 mt. de

terreno, ern Cacelâ.
Trata pelo telef. 220 08

de'Tavira.
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SI,EME-NS

EncontrQ da' Imprensa
Aigarvi�
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rConclusÍio cia 1.- página)

Sempre insistindo em levar as delega­
ções da Imprensa Algarvia ao local,
para que vissem as realizações com os
próprios olhos não regateou a amos­

tragem daquilo que tem sido a o�ra
da Câmara onde o PS detém a maio­

ria absoluta.
Percorrendo todos os bairros do

SAAL e defendendo vigorosamente a

existência das Associações de. Mora­
dores oue, em seu entender, devem
prosseguir a actividade contando com

todo o apoio da edilidade, o presi­
dente traçou uma panorâmica do que
se levanta em Olhão, em matéria'de
habitação. social da iniciativa das �

po­
pulações.. 40 fogos já concluídos na'
11 de Março, 60 fogos em construção
na 18 de Maio, mais 170 em processo

, de expropriação,
.

,

Defendeu 'que as Câmaras algarvias
723 *Si.

8=-

.

YA�SILH AME
DE 2 A 10000 L!TROS
De castanho e carvalho

Forneço para todos os

pontos do País

Pedidos para:

Joaquim G., Monteiro
Telefone 76242

'VALE DE SANTARÉM
198

�oo

ssistên�ia
tE!cnica,

,

e.m·Faro
Temos â 'sua· dispo�ição:
• pes'soal especializado
• peças genuínas
• acessórios de origem
• reparações a� domicílio
.' prestação de informações técnicas

Se necessitar esclarecimentos. dirija-se a:

Se'rviços de as�istência técnica Siemens
Largo S. Pedro, 26 - Tel. 25337
8000 Faro

Electrodomésticos e televiso,res, Siemens,

4

deviam lutar contra a
.

especulação
com os terrenos, expropriando os pró­
prietários que os mantêm abandona­
dos, com expropriações sistemáticas,
e lamentou às câmaras que assim não
o fazem. Levou ainda os. jornalistas à
'entrada da doca de Olhão onde falou'
dos projectos de alargamento para o

dobro da área molhada, e.de novas ins­
talações. infra-estruturais pára o porto,
como' armazéns, câmaras frigoríficas,
instalações sociais e outras, justifican­
do com números as pretensões; Alu­
diu ali ao gravoso problema da barra
da Fuseta que disse estar nas suas
preocupações e nas da Câmara, '

,

Antes do' regresso a Olhão, d sr.

Carlos Viegas conduziu' ainda os jor­
nalistas à 'zona .rural do concelho ten­
do"os levado perto de dois .depósítos
de água, nó Laranjeíro, destinados. a
abastecer as populações rurais.' Um

elevado, com '150' m3 de capacídade-e
outro, apoiado, com 300· m3, dande
uma panorâmica total do abastecí­
mento de água ao concelho. Falou-se
ainda de turismo e dos muitos pro­
jectos qué a' .câmara tem para o sec­

tor. Foram ainda visitada's as instala­
ções da Salexport, uma empre�a: mo­
derna que laya, seca e classifica. o sal,
'empacotando-o para a .venda ao pú­
blico, sendo de realçai: a forma ,sim-

o

pática com que os representantes da
empresa receberam os jornalistlJ,S ex­

pondo o processo de produção.

w

,

I' •

• ."

A REUNlAO DE TRABALHOS

Após almoço de confraternização
na Sociedade Recreativa Olhanense,
seguiu-se, no mesmo local, a, reunião
de trabalhos:,

.

'

Foram objecto de trabalho propos­
tas de «O Sporting Olhanense»,,· no
sentido de ser adiada, para o seio� da

,

Assembleia, Geral da futura Associa­
ção, a proposta de Regulamento que
o . jornal «O Barlavento» apl'esentàra
que viria a ser aprovada. Dis¡:utiu-se
o projecto de Estatutos da Assoéiação
da Imprensa Algarvia que ,foi apro-

�
vado

por.
maioria, tendo, assim, nasci-

do a AIA.
,

O Jornal do Algarve aprOV0U a pro­
posta na generalidade, tendo, na espe­
cialidade discordado que a Associação
comp6rtasse simultaneamente jornais
e jornalistas, o que lhe emprestava
um tom corporativo, e porque não
ficou esçlarecida qual li relação entre
a AIA e a Associação da Imprensa
não Diária, cuja actuação a Imprensa
Algarvia ·contesta. Foi decidido' ainda
o envio ao Arquivo Distrital de um

, exemplar ,de' cada jornal, aprovada
que' foi uma proposta da «Folha de

_ Domingo». Uma delegação do Enc?�­
tro constituída por João Leal, Abllro.

, Pe;eira e José Manuel Pereira - que,
participou no enco�t!o .COfllO co�vi­
dado eSpe'Cial - fOi as casas dos Jor­
nalistas João Trigueiros e Cruz -Aze-.
vedo 'retidos pela d0ença,' expressar­
-lhes uma saudação do Encontro.

,

Após ter sido marcado para ,5 de
,Abril de 1980 o próximo. Encontro .'

o qual será organizaqo pelo Jornal do
Algarve, houve uma 'b�eve cerimónia,
de despedida na sala de troféus do
Sporting Clube Olhane,nse, onde mais
uma vez se' confraternizou em espí-'
rito de sã amizade e se deu por en­

cerrada esta jornada de trabalho con­

junto da Imprensa Regionàl Algarvia.

Para Bompra, venda e

admlnislraç3n de proprie·
dades q'ueira oontactar:

, .

,A LB'ERTO « MACAR�O»

ALVA RO BOTINAS'
Rua Lui. Divar

S_' Dráll de Alportel
, Tele£. 42670 e 4z611
235
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[B.Hoechst
'. Simbolo de técnica na qualidade

1:omplesal rzær: , : . 1:
Adubos complexos líquidos isentos de cloro contendo
os elementos tundarnentals para a nutrição das plantas,
reunidos num s6 produto.

, .

Melhores produções nas culturas ornamentais
horto-industriais, no pomar e na vinha.

Pedidos áo
seu torneceeor habitual

Hoechat Portuguesa; S.A.R.L.
2726 Mem,Martins Codex
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(ConclU8ão da l.- página), I

E todos eles, passados que' sejam
,

.' • _
' A

"
•
os 9 meses regulamentares e depois

nas personalidades que 1:8,0 compor das clássicas afirmações de que apoia­
esses governos - e tambem nas per- rão criticamente ° Governo em tudo­
son�lidades que os .irão desc.ompor.:! quanto ele fízer de bom - declarem
�ult.as das �rsonaJ¡dades; allás, seo. que não podem já 'manter o apoio
rao Já conhecidas de outros govern� nem sequer critico porque o Governo
- apenas mudam de lugar (contí-' deixou de cumprir e passou a desres­
nuand? no entanto a declarar que: peitar e como não querem despeitos,
cumprirão, com lealdade" os deveres deixam de poder respeitar; .. por isso
dos seus novos cargos, com a mesma' podem afirmar que não foram eles
força co� que, Ju�aram defender os' quem provocou a Crise mas sim a into­
'outros ...). Outra, diferença será eons- lerância dos outros, a sua falta de de­
tituída pelas cau�as das quedas.. Ne- mocracía, o seu estreito partidaris-
nhum governo cairá' por rnotívo idên- mo...

'

.tíco ao anterior. Somos um país pobre,
.

atravessando dificuldades económicas
graves, Mas ainda temos que abonde

,

para darmos causas diferentes ãs que­
das dos nossos governos.
Assim, todos sabemos que o Go­

verno Pinto caíu por causa da forma
da reforma. O governo Quinto cairá
- segundo Herculano Quintanilha -.
por causa da reforma da forma: O
Governo TINTO cairá pot causa da
forma da forma, O Governo SINTO
cairá - ainda segundo .a mesma fon­
te - por causa da reforma darefor­
-ma, E o Governo MINTO .esse nin­

guém saberá por que caíu - o que,
aliás, não será caso virgem, .. Nessa

altura e como de costume todos os

partidos se acusarão uns aos outros
de todos os outros terem provocado
a queda do Governo com, os graves
.prejuízos assim políticos como sociais
e económicos decorrentes 'da destabili­
zação.
Todos eles dirão que sempre adopta­

ram atitudes claras, firmes e que sem­

pre, .desde 25 de Abril, sustentaram

que nenhuma 'culpa lhes cabe na crise,
que estão' e sempre estiveram, abertos

, ao diálogo, prontos à transigir desde
que façam tudo o que- eles querem
(a bem da salvação nacional, que não
em beneffcio 'pessoal ou .sequer patti-'
dário): TodoS reclamarão o integral
cumprimento da Lei - ainda que se

veja que ela é asmática, imbecil ou

injusta. Todos' se acusarão, mutua­

mente, de falta de liberdade, igual­
dade' e fraternidade.

Em suma, enquanto os nossos cre­

dores' não fiquem seriamente alarma­
dos com o pagamento de seus juros
(caso em que nos põem aqui uma di­
tadura «made in Democracy), tudo
continuará, neste país de opereta e de
laracha, de rapazinhos muito esper­
tos, muito irónicos, muito bem falan­
tes, sabendo diter mal de tudo e de
todos os outros com imensa piada, e
muita elegância, sabendo' criticar com
muita inteligência, e muita coerência

,

- mas não fazendo NADA,' a não

ser .díscursos muito eloquentes, graci­
nhas muito piadéticas e decretos co­

piados de legislação estrangeira que
nos ficam apertados nas ,mangas e fa­
zem pregas nó peito e rugas no cola­
rinho. Quosque' tandem?

Alberto Pires Cabral
,

'

MtDlCO ESPECIALISTA '

DOENÇAS DO COItAÇAO

CONSULTAS às 2.a., 3.··, 5.'" e

6."· feiras a partir das 17 heras
,

CONSULTóRIO: Rua D. Car-

los I, n.O 11:-1.° ne- Tel. 23523,

PORTIMAO

'�I S U Z' U
o maior stok do Algarve em peças para todos,

os modelos de 5500 Kg.

T,r a c IO p e O'� s

Peças e Máquinas Agricolas, Lda.
RNa do Alportel, 115 T�lef. 22254 FARO
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Municipal, De' Albufeira
SECRETARIA

AVISO
CODcurso público para a concessão da Exploração'
por ArrendalDento de um ¡stab.leci.ento para
.enda de Jornais, aevistas, Artesanato, Posteis,
Tabac,os e outros artigos da IDesma natureza, .i­
tUCido na, Esplanada, do Túnel

�

de aceSIiO, à pr�ia
.

'

de Albufeira' '.

� Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 24 de Abril
de 1979" no edificio da Câmara Municipal se procederá.ao
concurso IJÚblico acima referido.

Para ser admitido ao concurso é preciso efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, à ordem
da Câmara Municipal de Albufeira, até às 16 horas da Vés­
pera dó c.onclUSO, mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes, segundo o modelo que figura no processo do
concurso, o dep6sito provisório de 2.QOO$00 '(dois mil escudos).

a Depósito Definitivo é de 6.000$00 (seis mil escudos).
Os respectivos �programas do concurso e caderno de

encargos poderão ser consúltados na Secretaria dR. Çâmara
Municipal de Albufeira, déntro das horas de expediente.

Paços do. Concelho de Albufeira, 29 de Ma�o de ,1979.
P'O Presidente da Câmara,'

O Vereador,
José Silvestre Roque

Acidente mortal' na Estrada
Nácional-125 (Aldeia Nova)

TRANQUILIDADE
SEGUROS

Comunica a todos os seus Clientes e Ami..

gos e ao Público em geral que em VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO � repre ..

.sentada por:

MADEIRA & CORREIA, LDA.
AVENIDA PA ,REPÚBLICA, 61

TELEFONE 291

VILA-REAL DE SANTO ANTÓNIQ

com -a colaboração do Ex.mo Senhor

José Correb, Apolónia

o Ensino Secundário actual
ti a formação profissional

(Conolu8lro da 1.· pdgifl4)

tacto com
-

o munde do trabalho do
seu meio sôcío-econõmlco.
Mas, assim, poder-nos-ão dizer que

não se resolve: o problema dá forma­
ção profissional dos jovens e será uma

grande verdade.
Dada "a nossa experiência profissio­

nal poderemos sugerir o seguinte mo-

delo:
'

,

,- "Os jovens que 'terminassem ou

.estívessem 'quáse a terminar os estu­
dos seriam 'ateñ¡lidos. por técnicos de
orientação profissional' que os «oriên­
taríam» 'para ás diversas especialidades
de 'formação profissional, dentto' de
uma «filosofia rogeriana» não-direc-
tiva; "

'

- Regionalmente seria constituída,
de acordo com a política" nacional de
emprego e formação' profissional, uma
comissão que fixaria os cursos e as

especialidades de formação profissio­
nal ã criar na zona. Essa 'comissão
poderia 'ser constituída a partir das
Assembleias Distritais, dos Sindica­
tos, dos Organismos. Patronais, .dos
diversos �sectotes da actividade sócio­
-econõmica, da 'Educação, do Empre­
go, da Orientação. Profissional e da
Formação Profissional; ,

,

-,Os cursos de formação profissio­
nal, nurna- primeira fase, seriam orga­
nizados e financiados por departa-'
mentos governamentais ate que as em­

presas portuguesas, tomassem a seu

cargo esse trabalho, embora pudessem
ambos continuar a exercer essa
actividade.

Desta forma; seria possvel obstar
às' criticas surgidas sobre a carência
de formação profissional dos jovens,
que termmam os estudos, dado que
apenas 'um ano, ou aindà menos será
suficiente para uma aprendízagem
profíssíonal,' desde que devidamente
estudada e organizada cientificamente.

Quando seguia no sentido Faro­
-Víla Real de Santo António, o auto­
móvel ligeiro conduzido pelo sr. João
Miguel do Brito Rosa', de 34 anos, me­
talúrgico,' residente em Faro, foi
embater num velocípede conduzido
por Maria Inês Rodrigues Salas; ca-
sada, de 26 anos.

'

Do acidente resultariam ferimentos
muito graves na condutora do velo­
cípede. Chamados os socorros, compa­
receram no local os Serviços de Emer­

gência 202 dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António. Ante
a gravidade da situação, após dar
entrada no Banco de Urgência do
Hospital, Concelhio da Vila Pomba­
lina, de Imediatofoi a sinistrada con­

duzida para o Banco de Urgência do
Hospital Distrital'de, Faro, com sus­

peita dé fractura de crânio.
Pouco depois 'de dar entrada no

Hospital Distrital' 11", infeliz -María
Inês, não viria a sobreviver aos 'feri­
mentos.

(Conolusoo da última pá"!}'iInaJ
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Cantinho BráSFELTROS INDUSTRIAIS
PARA TODOS OS FINS

CASA CHAVES CAMINHA
LISBOA-Av. Rio de Janelrc, 19-8

PORTO - Rue Santa T.resa, 19
304,

hajam violência� e decisões irrepa�á­
veis, que eventualmente prejudiquem
o ritmo de' produção de géneros es­
senciais ao abastecirnento público. En;
tendido? Pessoalmente; desejo que ha­

ja um mínimo de higiene na preser­
vação da saúde pública. Terão de se

resolver certas coisas também com o

coração, neste momento de crise, au­

xiliando esse simpático grupo de pro­
fissionais que nos garantem, sem pre- ,

ços escandalosos uma alimentação ra-

cional.
,

Os preços asfixiam-nos! Quem vai
à praça e depara com carapauzinhos
como folhas de oliveira a 170$00 o

quilo - e ficará por aqui? - que de­

pois, de descabeçados equívalem a

Compro ,óleo queimado
,

PloDrieda�el bem l8[alila�al 'qU�:I��e�raci�:�t+���:� c��
VEl:NC Et

�

; Carlos Brito Guerreiro, Rua
,

i jJacinto José de Andrade, 101

J•. Silva Diogo' ou 79 na mesma rua em Vila

G IhãO 310

. Real de Santo António.
197

ICÓDIGO POSTAL
distrito de Faro

,311

CONCELHO CÓDIGO POSTAL CONCELHO CÓDIGO POSTAL
Albufeirá (1) 8200 ALBUFEiRA Monchique 85,50 MONCHIQUE

'Alcoutim (1) 8970 ALCOUTIM Olhão 8700 OLHÃO

Aljezur .s&10 ALJEZUR Portimão 8500 PORTIMÃO

Castro Marim 8900 VILA .REAL DE SANTO São Brás de Alportel 8150 SÃO BRAs DE ALPORTEL
ANTÓNIO Silves (1) 8300 SILVES

Faro 8000 FARÓ Tavira (1) 88110 T�VIRA
Lagoa (1) 8400 LAGOA Vila <;lo Bispo 8650 VILA DO BISPO

, Lagqs 8600 LAG.OS Vila Real de Santo 8900 VILA REAL DE SANTO
Loulé (1) 811jO LOULÉ António ANTÓNIO

111 Nos Concelhos assim assinalados, há freguesias,que não têm o Código Postal da Sede do Concelho
'a que pertencem. Se a terra onde mora, ou para onde quer escrever, pertence a alguma das freguesias
da lilita seguinte, deve utilizar o CÓdigo Postál aí indicado. EscrévQ sempre o Código Postal com letra

maiúscula, por baixo do, nome da terra Iquer no remetente, quer no endereço).

FREGUESIA ,CÓDIGO POSTAL FREGUESIA CÓDIGO POSTAL

Alcantarilha 8365 ALCANTARILHA Giões a985 MARTIM LONGO

Algoz 8365 ALCÀNTARILHA Martim Longo 8985 MARTIM LONGO

Alte 8375 SÃO BARTOLOMEl! Pera- 8365 ALCANTARILHA
DE MESSINES São Bartolomeu de 8375 SÃO BARTOLOMEU'

Armação de Pera 8365 ALCANTAfllLHA Messines ,DE MESSINES

Cachopo 8985 MARTIM LONGO São Marcos da Serra 8375 SÃO BARTOLOMEU

Ferragudo 8500 PORTIMÃO DE MESSINES

Vaqueiros 8985 MARTIM LONGO

CÓDIGO POSTAL
�

meio caminho andado

$.
2!0$�, fica doente, mal disposto! As­
SIm, Já, não é apertar o cinto, é re­
bentâ-lo pelas costuras! Como se che­
gou a este indecentfssimo descalabrof
Que desenfreada exploração nos come
os .tutanos, e, nos suga até ao' último
câlice da amargura?

"

.

,A vida faz, tremer á população!
'

C.omo. a fome e má cOl)selheira, e sem
dinheiro hão se vive, não é de

'

estra­nhar que' deste jeito hajam roubos
frequ�nt�s; assaltos temerários e calo­
te� vitalícios, para contornar. os diff­
C�IS. problemas que se radicaram por
aqur, e na�ura!rnente por ioda a par­te. No mero deste lodaçal actuam ostubarões sanguinários no mercado. ne­
gro; na droga, na especulação e no

açaml>ar?amento. Que rumo tomamos
neste �lima. borrascoso?' Não surge
uma 'sal�a airosa deste tunel? Teremos
como, Diógenes de sobraçar uma lan­
terna em pleno dia, que aponte a büs­
,sula da estabílídade. social e política

� dando o rumo certo' à desgovermld� ,

casa portUguesa? Tais paradoxos in­
crustados no ambient-e nacional. des­
cem à cidade, aldeias e lugarej�s re­

motos� prenhes de efeitos negativos.Um violento surto de descrença con­
taminou como virus implacável es pes­soas! Por outro lado, o luxo e o egoís­
mo embot�:)U OS espíritos, e os Jaçosde fraternídade murcharam o pensa­
mento. Tem?S .algo, de ciganos; pre­
tendendo ludlbriar-noe uns aos outros,
numa cegueira feroz! Sentimos o ací­
cate do ódio pelos que triunfam ho­
n�sta!llente; mas seguir o ieu exemplo,
nao e connosco. Que se lixe o traba­
lho, mais quem o inventou!

, S. Brás é uma miniatura da soeíe- '

dade portuguesa.'Aqui vegetamos 'nes­
ta modorra, procedendo 'certas vezes
como marginais sob o ferrete de com­
plexos de inferioridade palmilhando
revoltados sem saber, porquê, o ca:
mmho para o embrutecimento ante
a bestialidade selvagem que gra�a im­
punemente! 'Estamos insensíveis" dé
coraç�o duro.. ante as desgraças que
por al se patenteiam. A princípio ain­
da lamentávamos os , infelizes acossa­
dos pela fome!. Sim, amigo, porque
há cada vez maiS fome em certbs la­
r� neste ano da graça de 1979. O que
sa� as reformas sociáis?, Miragens!
POIS, se há doentes que esperam seis
meses por uma consulta: se essa con- ,

suIta é mendigada, à porta, do hospi­
tal nas noites geladas: se uma chama­
da urgente na noite, nos pode custar
um NÁO, redondo' COmo' um zero,

nota� de 500 ou de 1 000, que frutos
deu a luz as transformações sociais da
macia madrugada de Abril?' Promes- .

sas, que lindas! "

,
"

·Há',por aqui, �migo, quem ganhe>200, escudos num 'dia - e nem sem­
pre esses dias apare'cem - e também
quem ganhe 200 e ·JO()-'contos mensaisi
Sim, ftcredito, nesta santa terrinha
que te viu nascer, dão�se contrastes
irónicos, nas barbas dos lunáticos re­
formadores, duma nova sociedade.
Quando 'se corrigem tais monstrUosi­
dades? O leque de soluções adia:'s¡;' in­
definidamente, bloqueando o .caminho
da sociedade, que só o trabalho e' o
amor poderão resgatar.

'

Ml�UIII ,Df [DITIBIUDADE
VENDE-SE'

.

Marca cASCOTA», modelo
171/2, em regular estado de
conservaçfto. Preço 55000$00.
Pode ser vista no local, Rua
Baptista Lopes; 19-Ar 1.0, tele­
fone 22557-FARO.

'
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FUTEBOL EM COMENTARIO ' Secção de João Leal

(OoncVl.t,8ÓJo da 1." página)
.

em homens, mulheres e crianças afri­
canas, espezinhadas, escravizadas e as­

sassinadas na sua própria terra!
Os homens são feitos de igual ma­

neira, resultain do acto sexual entre
dois seres de sexo' diferente, possuem
membros e coração como todos os

seres humanos! Só os diferencia a cor

da pele e os' racistas e imperialistas,.
os furibundos e assassinos, não podem
aceitar como seus semelhantes, con­

traríando frontalmente a palavra de
Cristo quando disse que «todos os ho­
mens são 'irmãos». Onde a honestidade
desses racistas brancos que se dizem
cristãos e não perdem Um domingo
de missa e uma' comunhão. semanal?
Pois na oxu (Organização das Na­

ções Unidas), que reuniu para analisar
9S trabalhos efectuados (Jurante «O
Ano Internacional contra o Apar­
theid»,'o senhor representante de Por­
tugal na ONU; numa atitude anti­
-natura e reaccíonãria, mesmo racista,
votou cont-ra a Resolução L.1423. da
ONU, que diz textualmente: _

. «É assegurada' a legitirnidade da
luta dos povos pela independência, pe�
la integridade territorial, pela unidade
nacional e a libertação do domínio .

colonial ou estrangeiro por todos os

meios ao seu alcance, incluindo a luta
armada».

.

.

'

,

Com esta votação, esse senhor, re-·
presentante dó chefe do (des)Governo
Mota Pinto, não só se limitou a con­

trariar frontalmente a Lei dos Direi­
tos dos Povos, decretada' pela ONU,
como, também, atacou, sem a mínima
relutância, o que está inscrito na

Constituição da República Portuguesa,
art." 7.2 (Relações Internacionaís) que
diz assim:

(Relações Internaclonais)
«1. Portugal rege-se nas relações in­

ternacíonaís. pelos princípios da inde­
pendência nacional, do direito dos po­
vos à autodeterminação e à indepen­
dência, da igualdade entre os Estados,
da solução pacífica dos conflitos ínter­
nacionais, da não ingerência nos as­
suntos internos dos outros Estados e·

da cooperação com todos os outros.
povos para a emancipação' e o pro-

¡'gresso da Humanidade,
2. Portugal preconiza a abolição de

todas as formas de imperialismo, co,

lonialismo .. e agressão, o desarmamen­
to geral,' simultâneo e controlado, a

dissolução dos blocos político-militares
e o estabelecimento de um sistema de
segurança colectiva, com vista à cria­
ção de uma ordem "internacional ca­
paz de assegurar a paz e. a justiça nas
-relações entre os povos.

3. Portugal reconhece o direito dos
,povos à insurreição contra todas' as
formas de opressão

.

nomeadamente
contra o coloniallsm� e o imperialis­
mo, e manterá laços especiais de ami­
zade e, cooperação com os países ide
língua portuguesa.»

.

Como. pode, desta maneira, um
: (des)Governo como o do sr. Mota
Pinto, afirmar que a política externa

portuguesa, expressa dessa maneira na

mais alta instância internacional, que
é a Organização das Nações Unidas,
é a mais conveniente, máís digna e

mais honrosa para o nosso País; para
um país democrático e que, graças ao

«Movimento dos Capitães de Abril»,
possui uma das mais progressivas
Constituíções dos países capitalistas?

A. Vicente Campinas "

E aí está de novo 'o Portimonense, I
PORTI:l\'IONENSE, 3

.

isolado 110'�omando da Zona Sul. Para 'STENUNGSUND, 1

além. do
.

seu êxito, em que derrotou Mais uma' equipa nórdica veio ef'ec-
a C. U. F. por quatro t�ntos sem. �es� tuar um estágio ao Algarve e defron­
posta a .turma barlaventina benef'iciou tar o Portimonense. Os suecos do
do desaíre , d? Juventude e?1 Amora. Stenungsund trouxeram três equipas.
Au�enta asslIl� a expectatlv� para o Em seniores venceu o Portimonense
prélío de domingo, .em '<?lhao, Jogo com três golos de Campos. Também
aguardado com justificado mteresse: O em iniciados a vitória pertenceu aos

�lhanense perde1;l por um. golo solitá- algarvios por 3-2 e em juvenis o êxito
no na Cova da PI�dade e está em bom foi para os visitantes (l-O).
momento. Tal nao acontece 'com o '

Farense que no último domingo em-

patou ero Faro, com o Nacional da CO lUMBO II!!' I L IAMadeira e fez uma má partida, Difícil . ...

pois II deslocação que empreende. ao CONCURSO,'.nA SOCIEDADE
Lavradio para defrontar a C. U.-F., COLUMB 'FILA HORTENSE
em situação difícil. Na III Diyisão' '. p .

.

,

aponte-se o êxi-to do Silves em San- A Sociedade' Columbófila Hortense,
tiago, o que vem acalentar, certas pre- das' Hortas de Vila Real de Santo An­
tensões. De referir também a primeira tõnio fez disputar o concurso de Cas­
vitória'obtida pelo Quarteirense e. por telo Branco em 1 do corrente com o

sinal extra-muros' em Odemira. Aliás seguinte resultado:
nesta muito positiva jornada para as u e 5.2, José M. Pires; 2.2 e 4.2,
'equipas algarvias assinale-se também Jorge Ferramacho; 3.2, Armindo Ma­
o excelente nulo obtido pelo Lusitano deira; 6.2 e 9.2, António Caldeira; 7.2,
em Setúbal e a vitória do Esperança José Viegas Ramos; 8.2., Carlos Alfe­
ao derrotar. o Sesimbra. tes Cerína 'e 10.9, Guilherme Guer-

reiro.

RESUL'rADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
II Divisão

Farense, 1 - Nacional, ·1 .

Cova Piedade, 1 - Olhanense, O,
Portimonense, 4 - C. U. F., O

IIi m-rlsão
Esperança, 1 - Sesimbra, b
Santiago, 2 - Silves, 3

C, e Indústria, 1 - Lusitano,
.

1

Odemirensé, O - Quarteirense, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

-Juníores

Armacenenses, '2 - Lculetano.r O

Lusitano, 2 - Esperança, O
Amador 'Lagos, 2 - Olhanense,

São Luís, 2 :._ Torralta, 1

.I-niciados
Lagoa, 3 .:_ Esperança, 1

Portimonense, 2 - São Luís,
Juvenis

.Torralta, O - Farense, 1.

Portimonense, 1 � Olhanense., O

I Divisão

Campínense, 1 - Monchiquense, 1
.Armacénenses, r -,Lagoa, O
Torralta, 2- - Louletano, 1

Leões Bairro, O - Culatrense, O
Operarios, 1 - Leões Tavira, 4
Marítimo, 2 - Sambrasense, O
Fuseta, 2 � Beira Mar, r

Inf. Sagres, 3 - M. Alvorense, ,I
RESÉRVAS

Portimonense, 3 - Olhanense,
Farense, 3 - Esperança, 1

-JOGOS PARTICULARES

Portimonense-Stenungsund
(Suécia)

Seniores - 3-1 .

.

"

."'.
':. >'ln��f��s .'. °j!2

'JOGOS MARCADOS PARA
O FIM: DE SEMANA'

CAM'fEONATOS NAClONAIS,
n DiVisão
CUF�Fare'nse

Olhanense-Portlmonense
III !Divisão

Luso-Esperança
Silves-Com. é Indústria
Lusitano-Paio Pires .

Quarteirense-União Sport
CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
Culatre'nse.Moncarapachense
Leões Tavira-Leões Bairro

, Sambi:a�nse-Operários
Beira Mar-Marítimo

Monchiquense-11 Esperanças
Lagoa-Campinense

.

M.. Alvorense-Armacenenses
Louletano-Inf. Sagr�s

Juniores
,

, Louletano-Lusitano
.Esperança-Torralta

São' Luís-Amador Lagos
Olhanense-Silves

QUARTA-F�IRA
RESERVAS

Torralta-Olhanense
Farense-Portimonense

. ,

Casál novo com 23 e 26 anos

para tomar conta 'de casa de
estrangeirolS.· Pessoas, extre-
mamente .sériaJs, e competen-'
tes pa¡ra desempenhar tal ca,r-,­

go, de preferência no centro
do Algarve..
Resposta a· este

. Jornal ao

n.O 94/79.

Algarve
,.senh� Emigrruntes vendo

qumtas, bo81S moradiaiS, viV'eIl­
¡das.. !terrenos,' gI'!andæ 10ja;s
comércio, residenciais, apar­
ta.m.enitœ, em boas praias, me­
lhores preços. TebC:eira - Te­
lefones 323526 - 323309
LWboa.-

.

o Farense em assemMeia geral
Está marcada para o dia 6 de Abril

(6.ª feira) a assembleia geral ordiná­
ria do Sporting Clube Farense,· com 'a
seguinte' ordem de trabalhos: apre­
ciação e votação do relatório e con­

tas do exercício da época de 1978/79
e parecer do conselho de físcalização,
contencioso e sindicâncía; proposta
para aprovação de. uma comissão de
angaríamento de fundos para o clube
e eleição dós corpos gerentes para a

época 1979/80.

Sessão de esclarecimento
seguida de iontor

'.

Com a' .presença . do dr, Basílio
Horta, vice-presidente do CDS e dr.
Ruy Oliveira, secretário-geral,

.

reali­
za-se amanhã' nil Aldeia das Açoteías,
às 15 horas, uma Sessão de Esclare­
cimento que será seguida de jantar de
confraternização e para o qual pode­
rão ser feitas inscrições pelo telefone
daquele partido, ou através das dele-
gações concelhias.,

.

Novo Hospital
Distrital de Fqro

Admissão de Pe.B��l
Aceitam-se inscrições, até ao

dia 14 de Ab�il de 1979, para
a categoria "de empregad'o au­

xiliar, cóm o fim de desempe­
nhar. entre outras, c as funções
de maqueiro, porteiro, limpeza
e higiene dos. diversos sérviços
do Novo Hospital. As condições
de admissão .sã..9 as seguintes;
a) Ser maior,

'

b) Póss u i r" a escolaridade
obrlgatõrla.

' .

o} Té_r cumprido as obriga­
ções impostas pela Lei do Ser­

viço Militar - para os candida­
tos do sexo masculino.

.

.

N'OTA-As pessoas já inscri­
tas devem fazer nova inscrição
a fim de se considerarem v�li­
das as respectivas candlda.turas,

S01

Compra-se Terreno.
,

'Em ddade/Vila com interes­
se tur!stico, para 'construção
de edificio com 5 pisos.
Pagamento por troca' de

apartamento a construir.
'

.

'

Resp. com fodos os detalhes
à PROJIN, Pr. Rafnha D. Fi­

lipa, n.O .5-4.°. andar - 1600-
LISBOA. 199

. Propriedades
Compramos com 3, 7 e 12

ha. em boa zona para turis­
mo. Agradecemos descrição,
preço e se já está apr.ovado.
Resposta a Orpal, Lda., Ave­

nida Duque Loulé, 46-3.° E.,
. Lisboa. 26S

VI:NDI:DO�
Ad�ite-se

Tractores e Alfaias. Para
Empresa Grupo A-Filial' de
'Portimão. Condição essencial
ser residente na área de' Por­
timão,Silves ou Lagos.
Resposta a este. Jornal ao

n.o 256.

CvntabilidadG
Aeeítam-se escritæs e serví­

cos de expedíente geral de es�
crítórío, Experiêncià com .Lí-
vros Sedados e Plano de Con-
tas Naeíoñal. ,

Contactar: %1.'. 53316 �

ALBUFEIRA. 315

EOIFrCIO· SANTO· ANTONIO
,

L.
�

VILA REAl� DE .. SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 'fogos de 3 e 4 assoalhadas e 2 laias num
I .

edi·fíci.o de 11
. pisos, estão a ser, concluídos pela Empresa

de C?nstruçõe� Símbolo; Lda. [unto à Praça de Toiros.

'* Se. reside em

seu prõprio andar
. nos' edifícios. da

Qualidade
.. Vcdorização
* Rendimento

* Se pretende um

As cerecterfstlces

Vila Real. de Serite
habite num

Ant6nio adquira' o
dos mais moder-e

vile.

bom invesfimente
I

deste edifíCio garantem-lhe:

* :Ocupação e rendimento'

VILA REAL DE SANTO. ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTONIO

� LISBOA'
Av.Celum,bano Bordalo Pinbeiro; 74�8..

Telefone5,778100/778540

FARO em notícia
CONpERTO DA SEMANA
SANTA

O «Concerto da Semana Santa»,
promovido pela Comissão Regional de
Turismo do. Algarve, com o patrocí­
nio da' Fundação Calouste

.

Gulben­
kian, efectua-se no dia 13 de Abril
(6.!I.Feira Santa), pelas 18 horas; na

Sé Catedral de Faro.

Actuarão dois conjuntos de elevada.
craveira artística -'-; o Coro e a Or­

questra Gulbenkian, dirigidos pelo
Maestro Fernando Eldoro,' actuando
como solistas Elsa. Saque (soprano),
Manuela Castari (contra-alto), Cortes
Medina (tenor) e José de Freitas

(baixo). .

Será interpretada a «Missa de Re-.
quiem em memória de Camões», do

compositor J. D. Bontempo.

. A Firma .Noguelra IDformátlc:a
está interessada em Dislrib,uidores para
os seguintes produtos:c
'.�_-'Máquin8s' de Calcular Citizen,

,

� Caixas Registadoras Citizen
- Relógios de Ponto Amano

Nogueira Inf·ormática'
A·v. da. Repúbliea, '41-2.°
'Tele's. 7702S<:;> 1771ses

•

1000 L. I.S B OA
1519

SINGER
Rua Teóf.llo Braga, 92 ,

VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO

Vendemos, trocamos, reparamos. -Cursos de Corte
e Bordados, descontos especiais, afertas

VISITE-NOS�

SIr:\ger Cose Melhor

..

Cart6rlo ,Notarial dB'
/ '

VIII Real de Santa An·t6nio

DISSOLUÇAà DE SOCIEDADE

Pena &; I:lzevedo, Lda.

Manuelda Rosa Pereira e
, A -çargó do Notárló: lie. Joio fre- 'Maria da Paz Gil Serrano,derlel de Oliveira lelo Mexia 'marido e mulher, residentes

na Alagoa, Concelho de Cas­
tro Marim, vêm, nos termos
dos art." 265 e 1170 do cõdl-

'

go Civil, declarar, que revo-
, Certifico, para efeitos de gam,. para todos os 'legais
publicação que, .por escritura efeitos os poderes que conferi­

outorgada ern 25 de Março ram a Rosa Águeda da Silva
de 1979, lavrada de fis. 94 a Pereira, casada, residente no

95 do livro de notas para es- sítio do Pocinho, Vila' Nova
crituras diversas n," A 121 .de Cacela, na procuração que
deste Cartório, foi dissolvida no mês de Abril de 1978, pas-
a sociedade em epígrafe, cons-: saram a seu favor, com vista
tituída por escritura outorgada a trata�-Ihes de determinados
em' 28 de Outubro de 1978, assuntos constantes na mesma.

lavrada, de fIs. 93 V a 95 do Deste modo não poderá a

livro d� notas para escritur�s referida:,Rosa Pereira' praticar
di\1ersas n,O B 114 deste Car-, qualquer 'acto em' nome dos
tório.

. '.

signatários .. '

CartórfQ
,

l'Jotar.ia:l. de Vila Vila Real dé Santo António
Re�1 de Sant,o Ant9ni.o,.Vinte: 16 de Março de 1979.

"

e OIto de Março 'de mIl nóvec ,,'

centos e' setenta�e flove. JUanael da Rosa Pereira
¡Uaria da Paz Gil Serrano

(Segue o reconhecinfento)
212 .

() Ajudande,
298 ¡}faml�l Cleme1lte '

�nA[K·BAB RnIABRAnIf
It

JAft(�i V[RDU;'
Vila,Reàl de SaDto AntóDio TeleloDe 206 :

.

Está em trespasse,·até 1 de J.unho ·próxi�.�
Sala com 120 metros quadt.a,dos,. com Sal� de �iOQ'08:

Aganc.a- Cent.... do TOTOBOLA
'

o proprl_t6rlo. L.ufa Félix ,da �.'J-1,Va
301

CAM.IONS USADOS
PrQvenientes de tro.cas, abaixo do valor com.r"!

cial, diversas marcas e tonelagens.'
Contactar com: S. C. I. A. Pranclsco Batista Russo &.

Irmio, S.A.R;L.-Pillal dé Paro-Largo do Mercado, �
FARO _



A Comissão Concelhia ,de Faro
da Aliança 'Povo Unido divulgou
uma informação ,de "análise a pontos
de 'que' discorda, na' actuação do
município da capital algarvia.

'

Quanto à Câmara Municipal e ao

Relatório e Plano das Actividades

para 1979, a APU aponta que muitas
obras têm tido verbas inscritas para
serem executadas e todos os anos têm
sido sistematicàrnente adiadas é dá
corno exemplos a pavímentação das
ruas dá Igreja e Francisco Pires Men­
.donça, em Sta. Bárbara de' Nexe; a

abertura de Uma' rua ha Conceição
de Faro; o Pavimento de uma rua em
Estoi; a Construção do caminho' não

TEMOS, portanto, que a 'criação da classificado entre a E. 'N. S20�1 e o

Universidade do Algarve se deve C; M. 1301, Sítio do Canal; a Repara­
agora � um clube especializado em ção do C. M. 1305 que tinha inscrita
ralis, aliás de forma bem notável: o a verba de Esc. 2220000$00 em 1971
RACAL, de Silves. Pronto, é assim, que não chegou a ser, movimentada e

não se fala mais nisso. I continua agora inscrita em plano com

Ainda quando dizem que a Univer- a verba de Esc. 5200 OOO$OO!
.sidade é devida ao PPD ... enfim, per- Insurge-se contra o facto dos saldos
cebe-se: estamos em período pré-elei- de Tesouraria, presentes semanalmen­
toral e tudo o que vem à rede serve te, acusarem valores em dinheiro -va­

para eleger (ou não) mais um ou dois' riando entre 20 e 40 mil contos!
autarcas. Se bem que o PS e o CDS ' �(A desculpa habitual dé que as ver-

.... ...._..._....
e o PCP possam dizer (e com razão) bas estão cativas esconde que elas se

que. o projecto de lei daquele partido destinam a determinadas obras, que
(mais ou menos oportunista, hão in- não se efectuam e, significa apenas a

téressa agora) passou na Assembleia não existência de planeamento. Erec­
da República porque obteve unanimi- tivamente as obras consideradas nos

dade dos votos dos grupos parlamen- sucessivos Planos não passam de' in­
tares. tenções expressas 'para' acalmar as

Mas agora tudo isso -é já da histó- populações carenciadas!» -' acusa a

ria antiga. Pronto, é assim: a Univer- APU. Sobre a Lei dos Solos' - De­
sidade do Algarve está criada, (no, pa- creto-Lei 194/16, .recorda que o art .

pel) por obra e graça do RACAL. 14, no n." 2, desta Lei,' obriga à de­
Quem havia de o dizer? limitação de uma zona de 'defesa e

Só que a expectativa criada à volta' c�:mtrolo urbano e esclarece, que os

do assunto doerá muito na.carne dos fins em vista são: « ...evitar ou con­

algarvios se sair gorada. Por .ísso, bom' trolar. as actividades nos solos circun­
será que a gente 'assente em duas dantes dos aglomerados ou neles in-.
coisas comezinhas, .elernentares., cluídos e as alterações no uso dos
L" - A criação da Universidade mesmos que possam' ser inconvenientes'

do Algarve é uma coisa muito séria. para .os interesses colectivos da' res­
Exige o empenhamento' e a mobiliza- pectiva população e para o adequado
ção de todos os algarvios. E de muitos funcionamento do sistema urbano, in­
que o não são. cluindo o equilíbrio bio-ffsico, bem

2.R• - A criação da Universidade, como preservar as características e as

do Algarve (e não de Faro, de Silves condições necessárias ao desenvolví­
ou de Olhão) não pode servir de pre- mento do aglornerado.», acusando de­
texto a lutas ridículas de campanário, pois a-Câmara Municipal de Faro que,
reacender de bairrismos tacanhos ou alertada em devido-tempo pela Assem­
poleiro de vaidosos. � uma obra p�ra a bleia Municipal para a aplicação da
qual a unidade de todos os algarvios é Lei dos Solos, não ,a aplicou na

não s6 possível como indíspensâvel. construção da Avenida de Olivença,
Posto isto, e em vez da gritaria que desprezando o apoio financeiro "que

tende a alastrar quanto à localização o Estado lhe garantia para solução
da Universidade criada (no papel) e mais económica, tendo optado «por
quanto a quem cabem os louros pela contemplar, QS interesses dos especu­
tal meia dúzia de linhas na folha ladores de terrenos, contraríando as

oficial é muito mais importante que propostas da Aliança Povo Unido
tal' como assinalava a Nota da Re�
d-d J I

(A. P. U.).»
,acçao 'o orna do Algarve de 9 de
Março, se faça uma rotação de cento
e 'oitenta graus nessa querela e nos

viremos, com as mangás da inteligên-'
cia arregaçadas,' para o estudo e acer­

to dó tipo de Universidade que caberá
a este Algarve, a vihte anos' de um

novo século. Aí, sim, estou certo que

�uitas achegas válidas são possíveis,
Ja que os planos dos, cursos a infro­
duzir terão que ter em conta «as ca­

racterísticas, potencj¡ilidades e' neces­
sidade.s da Região 'e do País; nos as­

pectos 'económico, socia,l e' cultural».
Que ,características? Que necessida­

�es? QU,e potenc!alidades? É isto que
e urgente se defma.
Adiantar mais, nesta fase, ou é as­

I neira grossa, ou tentativa deliberada
de baralhar as coisas para colher lou­
ros suspeitos. Lembra muito cacarejo
de galinha tonta quando' o ovo ainda'
lá, está.

"

Petle-se, fio mínimo, um bocadinho
de Jorça para 9ue o ovo saia.

Um ongenhelro pari) () porto
de VUa �eal de Santo 4n'Ivnlv

FOI colocado cómo engenheiro téc-
nico do porto de Vila Real- de

Santo António o sr. Oliveira Santos.
Tal facto reveste-se' de muita impor­
tância e dá sequência às diligências
da Cãmara Municipal da Vila Pom­
balina que de há muito se vem quei­
xando, do desinteressé da Junta Autó­
noma dos Portos' do Sotavento do
Algarve.
Esperamos e desejamos que o tra-,

balho a ser, desenvolvido pelo técnico
agora, nomeado venha a ser útil para
o reactivar do porto e um inicio da
âescentralização da competência da
JAPSA, embrião do regresso, à vila
da JUMa dos Portos do Guadiana.

das junto da Cãmara Municipal, esta
vai solicitar ao engenheiro' encarre­

gado do porto para que sejam levadas
em consideração as opiniões dos pes­
cadores.

Segundo eles, as dragagens além de
ficarem à, cota de -6 (menos seis)
deveriam ser feitas até 15-20 metros

dentro do rio, evitando assim' a fácil
acumulação de lodo junto ao cais.

R. S.

'Boletim dos Bibliotecas
Itinerantes doGulbenkian
dedicado à ,crionca

•

A Doca de Pesco vol
ser alargado FOI publicado e distribuído on," 1

- Março de 1979 - Y Série do
Boletim das Bibliotecas Itinerantes
Fixas da Fundação Gulbenkian edi­
tado: por esta Instituição. Com' uma
exp�essiva capa a azul, o Boletim é
dedicado , ao, Ano Internacional da
Criança e apresenta unia série de con­

tos de valiosos e categorízados auto­

re� portugueses de literatura infantil,
t�l� como Ester de Lemos (<<A Flor»);
Ju}¡� da Fonseca (<<A Plnguinhas»);
Matilde Rosa Araújo (<<Luz da Ma­
drugada»); Maria Isabel Mendonça
Soares (<<O Rapaz .da camisa aos qua­
drados»); José de Lemos (<<Meninos de
Mãos dadas»); Raul Correia (<<Conto
do tempo sem contas); Ricardo Al­
berty (<<Rajá»); e Adolfo Simões Mul­
I�r (a restante colaboração do Bole­
tim): as ilustrações são de artistas da
especialidade: Artur Correia Fernan­
do Beal, José de Lemos, José Manuel
e Marcelo Moraes.
As gravuras são a cores, de aspecto

atraente, sendo ainda de referir que
a abrir, o Boletim insere um 'texto
significativo sobre o Ano Internacio­
nal da Criança e umit página duplli
com desenhos muito interessantes, com
o título central «Direitos da Cria,nça
� Toda a criança, todo o jovem, todo
o homem tem de cumprir os seus
'deveres pára, ser digna dos seus direi-.
tos il Criança tem direito (segue-se
a enuIPeração de todos os Direitos
da Criança).

Vilo sofrer .beneficiações a doca de
pesca e o cais comercial de Vila Redi
de Santo António. '

Segundo informações efa Cãmara
Municipal, foi já aprovado o projecto'
de ampliação da doca, elaborado pela
Direcção-Geral, de Portos estando
também em execução um p�ojecto de
beneiiciação do cais comercial.

.

Embora ainda não-se saiba quando
Irá a concurso o início das obras é
sem dúvida, um passo muito impor:
tante para a concretização de uma

série de melhoramentos previstos para
o porto,

� porto está o ser drogado
Deu entrada.no Guadiarla uma dra­

ga e dois batelões da JAPSA' com a

missão de dragar a doca de p�sca e o

cais .comercial de Vila Real de Santo
António. .

Fa;;endo ié em informações colhi-

Criança Diminuída
Cara feia
deformada.,
Cara bonita'
perfeita. ,

Pernas robustas
atr6fiaiJas.

:

Pernas robustas
proporcionadas.
Mãos inseguras
c1esajeitadas. .­

Mãos seguras
coordenadas,:
Olhos feios

, desorbitados.
Olh'o$ bonitos
'orientados.
Mente desorganizada
que o abstracto
não alcança.
Mente forté
organiiada
para quem descobrir
é brincadeira

,

de criança.
Tu,
,criança diminuída
a qUem n6s damos '

tão pôucó.,
Tu, -

a 'quem obrigámos
a dar o máximo
tias tuas potencialidades.
Tu,

'

que raramente te queixas.
Tu,

'

,

jogo sem regras definidas
nas mãos dos adultos'
mal formados.
Tu,
criança diminuída
que tão pouco dó mundo­
exiges.
Tu" ,

q¡¡e estás sempre pronta
a principiar de novo

COIJI um sorriso.
Tu,
que festejas
com, alegria incontida
as vitórias
que c()m tanto esforço
alcanças._ ,;

,

"

Vitórias ignoradas
, pelos que têm tudo
o ,que te, falta,
pela maior parte

,

das crianças.
Tu,

Escola Primária
cie Castro'Marim'
I NTEGRADO naS comemorações do

Ano Internacional da Criança,
realizou-se, na escola ,primária de Cas­
,tro Marim, um convívio de educação
física no qual foi incluída uma parte
recreativa, elaborada pelos próprios
alunos da &cola,
Na primeiril parle realizaram-se

provas desportivas. Na segunda parte
actuou também o Rancho Infantil da
Banda de Castro Marim, o qual é for­
mado quase na totalidade por alunos
da escola.

'

I
Seguiu-se um pequeno 'lanche a to­

dos :os alunos. '

Este convívio foi organizado pela
, Escola Primária de Cas'tro Marim.

criança excepcional
criança das crianças
a quem dedico grande parte
do meu tempo,
nada me deves.
Ê a ti,
criança diminuída
que eu devo
as maiores lições
dá' minha vida.'

ANA BELA

- Do Jornal Bimestral de Educa·
ção Especial «Margem»;

Candeias Nunes

O OVO NO nA GALINHA

Comunicado da A P U
de Faro- e'aSSlm

,

.

por Deodat« Santos

pó!' Rei� d'A�drade .

TALVEZ a pacata «aldeola» que Lagos é, no Inver�o, tenha já c�meç�dõ a

rep_arar num esguio senhor, apoiado, por vezes, a uma bengala, de bar­
bas e oculos, com uma pele de mamífero à volta da gola do casacão. Talvez
já saiba �ue não se trata de nenhum aristocrata do norte europeu, em gozo
da amenidade do clima, talvez já saiba que se trata do, escritor Luís Pacheco
o escritor maldito Luis Pacheco.

,"
,

",

'

Já tive por duas vezes, a oportunidade de-estar num grupo o�de ele estava;
/)a primeira f�ava de u� artigo que -tinha escrito contra, o Urbano (Urbano
Ta�ares ROt}r!gues, escritor]. Perguntavam-lhe sobre este ou aquele outro

artigo ou então «e daquela ve;; em que», .. - -Ó:
,',

,.. , '

Da segunda, ia 7IIa rua apressado e chamaram-no cá de dentro' do café.
,Sentou-se. Falou logo de uns artigos que lhe andavam a cortar no jornal e

que no último nãolhe tinham deixado chamar qualquer coisa à Natália (pdre­
ceu-me tratar-se de alguém ligado ao ramo dos comes e bebes). Uma vaca ia

pass�ndo em frente da porta. Fiquei a olhá-la, ouvindo-o dizer que, o director'
do ¡ornai lhe dissera para não dizer' tat coisa, porque a tal- Natália, é muito
malcriada, é que depois escrevia coisas a descompô-los. A ideia de que seja
alguém com uma taberna/ai ganhando consistência no meu espírito, que diva­
gava nos traseiros opulentos dos bovinos que desfilavam, em frente do café.
Esta terra que no verão é de um cosmopolitismo abafador,' no inverno é de
um provincianismo não menos abafador.

'

Traziam chocalhos que ecoavam por toda a cidade, diluindo mesmo o ba­
rulho da draga, no rio. Talvez tenha sido puro azar meu, mas de cada uma

destas duas vezes só pude ficar sabendo coisas do mundo literário lisboeta.
Não é que não tenha interesse, embora' a'mim me, -provoque um grande
cansaço. E que "tenho eu a ver com isso? perguntará, com toda a razão, o es:
critor maldito oficial. Razão que ninguém lha tira, ainda menos eu, era o que

faltava! Tenho lá disposição para tirar seja o que for, seja a quem for! Por­

que razão não se há-de falar daquilo' que se pode, já é tão diflcil assim, se

nos pomos ainda a recœlcitrar então onde iremos parar? Tenho razão ou não

tenho, vizinha? Ó se tem comadre. Viu passar por ai as minhas võcas? Olhe
iam mesmo agora em frente da taberna da Natália. Ai! que vou já a correr,

não vá ela deitar-lhes mau olhado.
,

E também, aqui onde 'me �êm, achem-me com cara para estar a dizer
coisas que interessem este ou aquele? Falo do que me interessa e pronto -

diz o Pacheco.
'

Quase a trezen�os quilómetros de, Lisboa, um grupo de pessoas, prova­
velmente as de maior abertura intelectual, ficam ouvindo falar das peripécias
passadas entre distintos intelectuais, que praticam na capital. E porque deveria
ser diferente? E que diferente?' .

'

,

E porque deveria um desses intelectuais, em vigileatura numa aldeola no

inverno, cidade no verão, donde envia para a única praçà onde os espirttos
se encontram a continuação dos diálogos de viva voz; aldeola-cidade onde

pode no seu remanso compôr as respostas e os ataques aos seus interlocutores,
nos embates que [azem a história do pensamento 'nosso, porque deveria (litia
eu, falar de outras coisas que não fossem as do aspecto anedática .do meio
artistico-líterãrio alfacinha? E. porque teria 4e falar de outras? E que outras?

Estou a vê-los, seja em Braga, seja em Fornos de Algodres, seja onde se

en�ontrem, enviando para a capital os seus trabalhos, ou ensaísticas ou polé­
miCOS, e falando do que este disse e aquele iez, lá na capital, na praça onde
os espíritos capazes de sê-lo se encontram,' e ainda bem que pode haver um

lugar onde encontrar-se.
.

Mas como poderia ser se não [osse assi�?
Tenho a certeza que Luís(;;) Pacheco sabe a resposta para isto.

Eu sei mas não digo, não vale li pena, toda a gente já sabe disso há tanto

tempo. A questão já é toda uma outra.
'

'

,

Uns livres de falar do seu 'munâo, outros livres de ouvir ou não ouvir, é

bela a liberdade. Fica a tristeza de ,uma Cidade onde um grupo de pessoas,

'I!0rqu� na cidade não há vida, ve-se reduzida, (o termo não veio por acaso é

mtenclOnal) a falar do que se passa em Lisboa. L'ivres de falarem e ouvirem'
a única coisa que existe. Disso e de si próprios tão livres como presos.,

'CRONICA DE Sf-LVE'S Darlas à Redacção
I

FLitebol 'e, violência

,12,000, CONTOS,
516

Q'UAlI(DO n!lm �este� últimos, do­
mmgos, a nOlte, tive que cum·

prir o habitual tomar a bica, surpreen­
deu-me a tema da conversa.

'

Algo
relacionado ,com o futebol" como é

também habitual. Só que, desta vez,

o ultrapassava nas suas características
como desporto.
Há muito arredado dos campos de

futebol por não aceitar de bom grado
a forma pouco desportiva como esta
modalidade vem sendo tratada, re­

conheço que o mal é' crónico e já,
muito debatido. Por todo o País mora

a violência, todos Os domingos, em
algum campo de futebol.

,

: :Silves não é excepçiio e, após'o joga­
S,ilves Futebol Clube - Esperança de'

Associa_ção de'Deficientes'
itlàs Forças Armadas
obre Delegação em Faro'
A ASSOCIAÇÃO 'dos Deficientes

,

das Forças Armadas vai abrir em

Faro uma Delegação.
Nas instalações da Delegação" na

Rua de S. Pedro n." 30, realiza-se
uma. reunião geral de sócios a partir
das IS horas de amanhã com o objec­
tivo de proceder à abertura formal

, da Delegação.
'

por Carlos Alvo

Sr. director,

Já' tive ,ocasião de ver neste sema-

,

nário ser, ventilada {l questão dos gran­
des inconvenientes que causam a mui­
tas pessoas, donas de casa, muito es­

pecialmente, os simpáticos e <<inofensi­
vos» animâizinhos que se chamam
POMBOS! ,

Será que os proprietários dos pom­
bais não se lembram qué as pessoas
não podem andar todo o dia a lavar
e relavar, roupas estendidas nas cor�
das, vàrandas, vidros e pavimentos de
quintais?" Pois deveriam lembrar-se
disso!

_ ,

Não é que eU' tenha alguma coisa
contra os referido� animais, muito

pelo contrário; pois sou incapaz de

lhes causar qualquer dano, simples­
mente, acho que só deveriam haver

pombais e outfas coisas do género
em lugares onde' não prejudicassem
ninguém.

.

Porque a 'ser assim, também se po­
derá começar a criar porcos, ovelhas,
vacas; etc.', nesta como noutras, vilas
ou cidades!

Aqui fica, mais uma vez, o repato
e desejaria que as autoridades compe­
tenies fizessem alguma- coisa neste

se1!tido, pois são muitas as pessoas a

queixarem-se sobre o assunto.»

Antonio Elias Carvalho Costa

ItS 'DUZHNT1S MILHJS DO POLICA,RPO
I

'

o MEU' amigo Policarpo, gordo que'
.'

nem' um edre, quando não tem
nada que fazer - o que é freql{ente co fusetense; o «FRANCISCO JOÃO»
- ou vái passear ¡jara o cais a ver que é governado' pelo Zé Monta�
os barcos ou vem bater--me à porta' nheiro!

'

para me chatear a cabeça. E eu, dq-' c_ Não me digas. pá;' Com ta�ta
ro, tenho que estar sempre disposto

_

fiscalização que tem havido agora para
a recebê-lo, como que por Decreto-, 'aí? Isso 'é verdade?

-L�i publicada no Diário da Repú- __:_ Não duvides.'Eu vim ainda ago-
bltca.. .'

ra do cais, e vi lá o homem a'esespe-'
FOI t? que se passou ontem a tarde. rado. SemjJre são uns contos de réis

Bateu a porta, entroú - sem'ser con- que se vão à poeir..a! «E los nuestros
vidado - perguntou pela 'saúde da hermOlfos sé quitam! ...»

"

minha avó, pelo Ti Lopinhos, pela
Tia Anica da Fuseta e pelo acordo de (O�cl�i' mz 3.- página)

pescas Luso-Espanhol. Depois esper-
negou-se no meu cadeirão.
� A propósito. - disse, não me

dando tempo a falar - ainda há pou­
cas' horas ump embarcáção espanhola
�e!l cabo da�_rt!des dum pequeno bar-

Cantinho de·S. 'Brás
Cartas a,um �mll5rante (3

por 'F
.•
Clara Neves

truiu a estrada das Mealhas e causa

transtornos durissimos aos habitantes
das redondezas, além de prejuízos ma-

teriais; morais e (inanceiro$!
'

, Consta-me, que às duas dezenas de
indivíduos que profissionalmente se de­
dicam à pecuária e à reprodução suina
e bovina (factor importante na eco­

nomia locaI) alguns de há ,muitas
décadas, 'foi notificada a Cormalidade
de requererem alvarás. Não sei se a
.medióa 'se, ajusta à' reivindicada auto­
nomia

•

e desce�tra�ização autárquicas,
ou se e um ,balaozmho a subir no céu
local, pre�enderido tomar O pulso na

futura legIslação por conta e risco'da
edilidade.Desejamos apenas que não

(Oo'l1lolui mz 4,· página)

Lagos, que terminou com a vitória
dos visitantes por um a zero, os ner­

vos exfravassararn o bom senso e daí
à concretização de acções sempre con­

denáveis foi um minuto.
Um c,omportamento menos correcto

de um jogador do Esperança, a com­

pleta desones#dade de um /iscai' de
linha e a contemporização do árbi­
tro ,com estes factos, éstiveram na

origem deste CaSO. Se a este propó­
sito penso ser necessário que as auto­
ridades desportivas tomem' estes 'casos
em atenção e, de Uma vez por todas,

'

responsabilizem 'quem, por, motivos
por vezes pouco explícitos os provoca,
também chamo a atenção dos' adeptos
do Silves Futebol Clube, que a vio­
lência não é forma de protesto quan­
do existem leis e 'organizações discipli­
nares para analisar o comportamento
dentro dos campos de futebol de joga­
dores e juízes.
Deixei. para último o que me parece

ter sido, mais 'grave e que ao longo
da semana seguinte veio a provocar

acesq polémica.Trata-se da' maneira
como as autoridades policiais agiram.
Na opinião geral terá sido, pelo menos

um dos seus agentes; muito preci­
pitado, criando assim maior exaltação
quando não é essa a sua função.
Hoje é sexta-feira, estamos em vés­

peras de mais um jogo, faço votos

que seja só de bom futebol, que as
semanas precedentes tenham sido de
meditação, deste caso que é digno de'
ser ,esquecido.

'

Faço'votós que a$ àutoridades"este­
jam mais consci�n(es do seu papel,
que o fiscal de linha em consciência
tenha analisado o seu comportamento
e, por último. que o árbitro no seu

relatório, tenha ponderado todas as

causas, antes de o fazer.
Espero que assim seja a bem do

desporto que tão cheio anda de pro­
blemas disciplinares.

o Jornal do Algarve ven­

de-iSie em Vila Rleaf de Santo

António na paJS!t:elaria Impé­
rilQ.

EltraEtão da semana linda:
SABES amigo, neste' Algarve soa-

lheiro Cornos mimoseados este In­
verno com tremendas precipitaçõesL
O Sol levou meses a fio prisioneiro' de
nuvens sombrias que -descarregavam
densas bátegas. A rua do Burguel (que
nome estúpido em detrimento de ilus­
tres sambrasenses) é a única via :que
neste momento dá acesso à estrada ,de
Tavira. Inferno de Dante, com lama­
çais e covas traiçoeiras. Devido à in­
tensidade do tráfego, a água ,que fre­
quentemente bebemos, sai das tor­

.neiras, inquinada, suja, terrosa! Diz
a voz do povo, hoje em' dia misto de'
Deus e do Diabo, que se trata de sal­
vaguardar o turismo. Será correcto o

critério de se- chafurdar seis meses na

lama, só porque as 'autarquias vão ter
acesso ao bolo orçamental? Esta pe­
quena obra de Santa Engrácia já des-
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Desvalorizacão do escudo'
•

;

O ESCynO desvalorizou-se 2,2 por
cento nos dois primeiros meses 'de

1919, em relação às dez ,principais
moedas ponderadas pelo respectivo co-

mércio externo.
'

Em relação ao marcó alemão o es­

cudo depreciou-se 2,31 por cento, re­

lativamente à peseta 4,44 .por cento,
ao dólar 3,62, ao franco francês 1 75
e à libra 2,96.

"

Comparativame�te a Fevereiro de
1978, a moeda portuguesa sofreu úma
desvalorização de 24,66 por cento.
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